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Resumo 

SOUZA, Robério dos Santos. Histórias em quadrinhos: estratégias metodológicas 

para a litura na escola, (99) f. 2019. Dissertação (Mestrado) – Programa do 

Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS, Universidade Estadual de Santa 

Cruz, Ilhéus, 2019. 

Este trabalho buscou explicar como as Histórias em quadrinhos são capazes de atuar nas aulas de 

leitura, contribuindo para a propagação de um ensino que considera o texto, enquanto gênero 

discursivo, dotado de relações ideológicas e contextuais, para além de suas categorias gramaticais. 

Como embasamento teórico, utilizou-se Bakhtin (2015), Fiorin (2016), Brait (2016) para conceituar as 

HQs como gênero discursivo, no que se refere à linguagem das HQs, Mccloud (2005), Eisner (2015), 

Ramos (2016) e Vergueiro (2017). O tratamento metodológico foi direcionado por uma abordagem 

qualitativa de caráter bibliográfico. Foi possível estudar os elementos composicionais desse gênero 

discursivo, constatando seu grande potencial para dinamizar as aulas de leitura e permitir aos seus 

leitores reflexões semânticas, que contribuem no desenvolvimento de habilidades de leitura, bem 

como da leitura na perspectiva da fruição. O estudo culminou na construção de uma Sequência 

Didática composta por estratégias metodológicas para a inserção das HQs em sala de aula. A 

Sequência Didática baseia-se na proposta de Dolz e Schneuwly (2004), contudo, de maneira 

adaptada para atender aos objetivos da pesquisa.  

 

Palavras-chave: Leitura; histórias em quadrinhos; gênero discursivo; texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

SOUZA, Robério dos Santos.  Comic books: strategies for usingthisgenre in reading 
classes, (99) f. 2019. Dissertação (Mestrado) – Programa do Mestrado Profissional 
em Letras – PROFLETRAS, Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, 2019. 

 
Abstract 

 

Comic books: strategies for usingthisgenre in reading classes 
 

This work aimed to explain how the comics are capable of acting in reading classes, contributing to 
the propagation of a teaching that considers the text as a discursive genre, endowed with ideological 
and contextual relations, and not only its grammatical categories. As a theoretical basis, we used 
Bakhtin (2015), Fiorin (2016), Brait (2016)  to conceptualize HQs as a discursive genre, with regard to 
the language of comics, Mccloud (2005), Eisner (2015), Ramos 2016) and Vergueiro (2017). The 
methodological treatment was guided by a qualitative bibliographic approach.. It was possible to study 
the compositional elements of this discursive genre, noting its great potential to dynamize reading 
classes and to allow its readers semantic reflections that contribute to the development of reading 
skills as well as reading from the perspective of fruition. The study culminated in the construction of a 
Didactic Sequence composed of methodological strategies for the insertion of the HQs in the 
classroom. The Didactic Sequence is based on the proposal of Dolz and Schneuwly (2004), however 
adapted to meet the objectives of the research. 

 

Key words: reading; comics; discursivegenre; text. 
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Introdução 

 

A leitura tem sido alvo de constantes debates no espaço educacional. É 

comum ouvir de professores que os estudantes não leem ou que não são capazes 

de depreender sentido daquilo que é lido. Diante dessa realidade, a escola precisa 

desenvolver estratégias metodológicas para tornar as aulas de leitura um momento 

para experimentação das relações dialógicas do texto, e, consequentemente, 

permitir aos estudantes construir habilidades e competências essenciais na 

apreensão semântica dos enunciados. 

Abordar o texto em uma tendência dialógica ajuda a superar o reducionismo 

constante ao livro didático. Geralmente, os manuais de estudo trazem fragmentos de 

alguma obra consagrada da literatura canônica, apesar de muitas editoras já 

considerarem a diversidade de gêneros discursivos. Contudo, na maior parte dos 

casos, a realização das aulas ainda se resume a uma sequência que não 

surpreende, tampouco entusiasma a classe.  

Comumente tem-se esse modelo didático: primeiro, o professor solicita que 

seja realizada a leitura escolhida; na continuação, o texto é lido em voz alta, 

culminando com a resolução de exercícios referentes à estrutura. Desse modo, 

como o professor pode superar essa rotina? Quais gêneros devem estar presentes 

nas aulas?  

A princípio, para superar essa situação, o professor precisa reconhecer seus 

alunos como sujeitos sociais, oriundos de contextos comunicativos dotados de 

sentido e, assim, compreender que o texto serve aos propósitos da comunicação 

desses indivíduos. Com isso, passa a ser fundamental o trabalho com gêneros 

discursivos variados, que, na perspectiva de Bakhtin (2015), servem para que o 

sujeito enuncie a partir de contextos diversificados e com propósitos distintos. 

Quando o docente passa a trabalhar com os gêneros discursivos, rompendo o 

exclusivismo da textualidade, consegue atribuir novos sentidos aos textos. Assim, os 

discentes podem compreender a importância da leitura na busca de significados. Em 

decorrência disso, no presente trabalho é reconhecida a vitalidade do trato 

adequado com os gêneros discursivos, por isso optou-se em abordar o gênero 

Histórias em Quadrinhos (doravante HQs), em consonância com os estudos sobre a 

discursividade do gênero.  
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Tratar o gênero em seu aspecto discursivo significa não apenas considerar 

valores textuais, mas, sobretudo, situá-lo em um espaço específico e ter consciência 

das múltiplas vozes do processo de interlocução. Dessa forma, é possível entender 

suas referências informacionais e ideológicas. Neste sentido, é necessário lidar com 

o texto como elemento de comunicação, e, assim, a leitura ganhará sentido e não 

será realizada apenas para atender a uma demanda da escola – é nesta vertente 

que esta pesquisa se dirige. 

As HQs são um rico instrumento de leitura, pois se apresentam como um 

gênero discursivo de grande capacidade expressiva, que goza de prestígio entre os 

jovens. Essa posição privilegiada emana da grande inserção da sua linguagem em 

diferentes esferas da comunicação, principalmente na esfera digital.  

A arte sequencial está na escola, na internet, nos livros didáticos, em textos 

publicitários, dentre outros, e servem a propósitos comunicativos variados - a 

exemplo das campanhas publicitárias, da crítica política, e das HQs, enquanto 

gênero autônomo. Com isso, é importante que a escola se aproprie desse recurso 

para aprimorar as aulas de leitura. Desse modo, buscou-se nesse trabalho investigar 

como as HQs podem contribuir para o desenvolvimento da leitura na escola.  

Entendendo a leitura como ferramenta didática contributiva do ensino e 

considerando, para além das questões linguísticas, as relações expressas pelo 

texto, elegeu-se como problema desta análise a seguinte questão: Como as HQs 

podem atuar no nas aulas de leitura contribuindo na a formação leitora? Como 

objetivo geral, investigar como as HQs podem subsidiar as aulas de leitura, 

construindo possibilidades de leitura que consideram o texto em seus aspectos 

discursivos específicos, a presente dissertação busca: caracterizar as HQs como 

gênero discursivo. E Objetivos específicos apresentar o trajeto histórico que deu 

origem às HQs; analisar as peculiaridades composicionais desse gênero; e, por fim, 

apresentar uma Sequência Didática [SD] para subsidiar o trabalho com as HQs nas 

aulas de leitura.  

Foram apresentadas como Hipóteses as seguintes possibilidades: As HQs, ao 

fazerem uso da linguagem verbal e não verbal, se configuram como importante 

instrumento na formação da proficiência leitora; As metáforas verbais e não verbais 

das HQs, permitem aos seus leitores o desenvolvimento de mecanismos de 

interpretação complexos não só dos elementos linguísticos, como reflexões 
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profundas da realidade; Os professores hesitam em usar os quadrinhos como arte 

literária, por não considerarem essa arte como literatura. 

Desse modo, os professores podem utilizar os diferentes recursos das HQs 

como instrumento para desenvolver competências, que poderão ser aplicadas na 

leitura ou na construção de outros gêneros. Como também podem explorar, não 

apenas a linguagem verbal, mas também outras peculiaridades importantes, na 

construção do plano semântico, como: requadros, cores, figuras de linguagem, 

linhas de movimento; assim estarão conduzindo os estudantes a exercícios de 

leitura significativos, que podem contribuir não apenas na competência leitora, mas, 

sobretudo, para tornar a leitura um hábito, exercido também fora do espaço escolar.  

A partir de tais parâmetros, a presente dissertação foi construída, elegendo a 

leitura como momento de lazer e conteúdo, assumindo que as HQs conseguem 

fazer essa associação com bastante propriedade. Para isso, foram formulados 

quatro capítulos, a saber: o primeiro “HQs: Gênese e Gênero”, no qual é abordada a 

história das HQs, desde seu surgimento, dispersão pelo mundo e sua existência no 

Brasil, além das especificidades que as elevam à condição de gênero discursivo; o 

segundo “A Linguagem das HQs”, se incumbe da análise dos recursos 

caracterizantes das HQs, como os requadros e balões, apêndice, figuras de 

linguagem. No terceiro, que se intitula “As HQs na sala de aula e sua importância 

nas atividades de leitura”, é feito um debate acerca da importância desse gênero na 

escola, especificamente nas aulas de leitura.  Por fim, o quarto capítulo: “Sequência 

Didática: uma proposta para aulas de leitura pelo viés das HQS” contém uma SD, 

com encaminhamentos metodológicos e atividades para trabalhar a leitura, por meio 

das HQs.  

O estudo é finalizado com o “Relato de experiência: HQs, vivências e 

experiências” – nesse espaço da dissertação, o pesquisador fala sobre suas 

impressões a partir da vivência, enquanto professor que atua como promotor de 

leitura e tem nas HQs um importante recurso capaz de conduzir os estudantes a 

momentos significativos de leitura, como ato recreativo e também como instrumento 

de informação.  
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Escolha do tema, do gênero e do público 

 
  A escolha do tema de investigação foi motivada por inquietação profissional 

do pesquisador, enquanto professor. Nessa condição, é possível observar a 

tendência que as atividades de ensino de leitura seguem nas escolas de ensino 

fundamental. Na maioria dos casos, restringem-se aos textos ofertados pelo livro 

didático e seguem uma abordagem diretiva, que trata o texto estritamente, 

observando apenas as relações sintáticas e morfológicas. Diante disso, torna-se 

necessário o desenvolvimento de estudos que possibilitem explorar teoricamente a 

leitura e ofereçam encaminhamentos metodológicos para a melhor condução das 

aulas.  

O tema da pesquisa, HQs: estratégias para a utilização deste gênero nas 

aulas de leitura, parte daquilo que é considerado relevante para o pesquisador, pois, 

dessa forma, cria-se uma relação de empatia. Essa opção também é feita em 

consonância com o preparo técnico já disposto pelo sujeito investigador. 

 
[...] a escolha de um tema de pesquisa deve ser relevante para o 
pesquisador e trazer uma contribuição para o avanço do conhecimento. 
Uma pesquisa de sucesso depende da boa definição de um tema, do gosto 
de estudar a problemática, da clareza do trajeto a ser feito durante as 
diferentes etapas da pesquisa. É preciso gostar do tema. Para isso, ele 
precisa estar relacionado com nossa vida, nossas experiências (OLIVEIRA, 
2008 p.61). 

 
A relação ora exposta é, ao mesmo tempo, afetiva, vez que faz parte também 

da formação intelectual do pesquisador, pois as HQs ajudavam nas primeiras 

leituras, e foram responsáveis também por momentos de imaginação criativa, por 

intermédio dos heróis que viviam grandes aventuras nas narrativas lidas – atuando 

de maneira positiva ao remeterem à infância, às boas experiências de leitura. A 

partir destas experiências, acredita-se que são capazes de conduzir os estudantes a 

vivências prazerosas, assim como à reflexão das relações sociais e ideológicas que 

os cercam. Também servem à formação de um repertório intelectual capaz de 

contribuir no desenvolvimento e/ou aprimoramento de habilidades de leitura, 

colaborando assim para superar o tratamento linguageiro1que o livro didático oferece 

ao texto. 

Quando determinada escola verifica as HQs apenas em suas categorias 

gramaticais, pode-se dizer que esta instituição está a serviço de objetivos 

                                                           
1
 O texto é considerado “do ponto vista, sintático lexical e ortográfico” (DOLZ, 2012 p. 23). 
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conservadores, para os quais a leitura se reduz à decodificação. Assim, a linguagem 

da arte sequencial é amputada, pois na maioria das escolas negligencia a grande 

capacidade que esse gênero tem de produzir sentidos. E negam sua capacidade em 

dinamizar as aulas de leitura com um texto contextualizado com as linguagens 

emergentes criadas na esfera digital de comunicação, que atraem a atenção de 

jovens e adolescentes.  

Neste contexto, foi proposta uma SD para sugerir estratégias de leitura 

partindo das HQs. Esta proposição torna-se importante, principalmente no contexto 

de ensino atual, quando é vital que a escola reconheça que o ensino deve ser 

focado nas diferentes formas de enunciação, ou seja, nos variados textos que 

representam a heterogeneidade comunicativa, e, assim, conduzir o texto ao centro 

das práticas de linguagem (GERALDI, 2012). 

A SD desenvolvida nesse estudo é direcionada a alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental, com duração de quinze horas aula. Entende-se que se a leitura for 

bem trabalhada nessa etapa de ensino, os estudantes desenvolverão estratégias de 

compreensão, que irão contribuir com toda a formação escolar, posto que, nessa 

série os alunos já dispõem de um repertório intelectual capaz de fazê-los 

compreender recursos linguísticos complexos para realização das atividades 

propostas.  

As atividades da SD tiveram como referência a obra de Maurício de Sousa, 

criador da Turma da Mônica, por ser esse o autor de HQs mais conhecido no Brasil 

e porque são fáceis de serem adquiridas, tanto na biblioteca, na internet ou em 

bancas de jornal. Os recursos utilizados são comuns às produções de outros 

autores. Contudo, existem outros artistas que ainda não conseguiram alcançar 

sucesso editorial, mas que podem ser apresentados aos alunos. São exercícios que 

podem ser tomados como referência, e, a partir daí, o professor poderá também 

construir seu próprio material. 

 

O método e a classificação da pesquisa 

 

O presente estudo é de natureza qualitativa, visto que os dados não serão 

abordados a partir de um tratamento numérico preponderantemente. No que tange 

aos objetivos, é exploratória, desenvolvido por meio da técnica de levantamento 
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bibliográfico, que possibilita estabelecer o confronto conceitual entre diferentes 

estudiosos e corrobora os encaminhamentos metodológicos deste trabalho. 

A pesquisa qualitativa tem como principal caracterizador a investigação dos 

fenômenos em seu estado natural. Para isso, é estabelecido um enfoque 

interpretativo em relação ao objeto de estudo, posto que uma análise dessa 

natureza “não pretende numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas” 

(RICHARDSON, 2015, p.79).  

Nesse tipo de investigação, o pesquisador assume papel preponderante, haja 

vista que, suas experiências podem ser requisitadas na análise de fenômenos e/ou 

na elaboração de um produto final. No caso deste estudo, o sujeito investigador 

estará também recorrendo às suas vivências, enquanto docente, para sugerir 

procedimentos metodológicos e atividades que possam contribuir para o trabalho 

com leitura das HQs nas aulas da disciplina Português. 

A SD apresentada ao final dessa dissertação é oriunda de um debate teórico 

sobre o tema e também de observações desenvolvidas durante aulas de leitura. Não 

se trata de uma pesquisa de campo, pois não houve deslocamento para um espaço 

específico com a finalidade de fazer coleta de informações, tampouco foram 

determinados sujeitos para que dados fossem levantados ou experimentados. A 

pesquisa foi conduzida dentro de uma tendência interpretativa. 

 Para realizar um estudo qualitativo, o pesquisador pode percorrer caminhos 

diversos a fim de promover o levantamento das informações. Assumindo papel 

fundamental, suas observações e suas experiências podem se tornar elementos 

estruturais da pesquisa. Nesse caso, o melhor lugar para obter informações sobre o 

ensino de leitura são as aulas de Língua Portuguesa que é o contexto de ocorrência. 

 
Para esses pesquisadores um fenômeno pode ser mais bem observado e 
compreendido no contexto em que ocorre e do qual é parte. Aqui o 
pesquisador deve aprender a usar sua própria pessoa como o instrumento 
mais confiável de observação, seleção, análise e interpretação dos dados 
coletados (GODOY, 1995 p.62). 

 
Para desenvolver um estudo qualitativo, é primordial que se faça um recorte 

epistemológico preciso, com o objetivo de se evitar equívocos teóricos e conceituais. 

Pensando nessa necessidade, o presente trabalho foi baseado na concepção 

dialógica da linguagem, na qual os gêneros são elementos discursivos que emanam 

de contextos específicos de enunciação e atendem aos objetivos dos seus usuários. 
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Não interessam tão somente os aspectos linguísticos, mas, sobretudo, as questões 

de relação e uso do texto, como se discute no próximo capítulo. 

Na pesquisa exploratória, antes de qualquer passo o pesquisador faz um 

levantamento dos conhecimentos produzidos sobre o tema em estudo, com o intuito 

de “desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a 

formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis” (GIL, 1999, 

p.43). 

Vale notar que a pesquisa exploratória cria espaços para que o pesquisador 

continue a desenvolver o estudo. Isso porque, quando o levantamento é 

desenvolvido com esse propósito, é provável que se chegue a outras hipóteses, que 

ajudam a esclarecer o problema e demandam estudos mais sistemáticos (GIL, 1999, 

p. 27). 

Cabe ressaltar ainda, que a pesquisa exploratória tem como etapa 

fundamental o levantamento bibliográfico. Para isso, foram utilizados diversos 

recursos como: artigos científicos, dissertações, teses de doutorado, além da uma 

extensa lista de publicações impressas de nacionalidade brasileira e estrangeira - 

muitos desses disponíveis na modalidade digital. Nessa etapa é preciso que sejam 

estabelecidos critérios de busca para evitar que o foco de estudo seja perdido e 

assim se afaste dos objetivos da pesquisa. 

Se utilizando de técnica bibliográfica, o investigador consegue debater uma 

variedade de conceitos e fenômenos, recorrendo a trabalhos variados sobre o tema 

em investigação. No caso desta pesquisa, foi mobilizado um legado já produzido 

para elaborar definições que foram importantes na apresentação do produto final e 

ajudaram a dirimir questões de ordem epistemológica.  

O produto final resulta de experiências sociais provenientes do estudo 

bibliográfico e também de experiências desenvolvidas nas aulas de Língua materna 

elaboradas no exercício profissional, conforme será apresentado no relato de 

experiência, já sinalizado neste texto. 
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CAPÍTULO I 

 

1 HQs: gênese e gênero 

 

Tanto em contexto mundial, quanto no Brasil, as HQs se consagraram como 

um importante veículo de comunicação de grande inserção social. Em todo o mundo 

crescem as publicações desse gênero, que é marcado pela riqueza de uma 

linguagem híbrida, que conquista cada vez mais um público fiel e exigente.  

A indústria editorial tradicional tem enfrentado enorme concorrência de 

efêmeras linguagens, atraente, principalmente, aos leitores mais jovens. No entanto, 

isso não ocorre com as HQs, haja vista o aumento das publicações que são 

aguardadas ansiosamente pelos ávidos leitores, que acompanham os lançamentos 

de sua preferência e se envolvem com os personagens e enredos. 

Não existe uma única explicação para o sucesso editorial das HQs, mas 

alguns fatores precisam ser considerados, como as constantes adaptações feitas 

para o cinema que, desenvolvem enormes produções com os personagens da HQs. 

Os heróis das HQs fazem muito sucesso nas grandes telas, o que tem sido refletido 

na busca das revistas de onde foram originados. Outro aspecto relevante é a 

qualidade do material editorial, que se diferencia das publicações do início do século 

XX. 

No contexto atual não haveria lugar para produções sem o devido rigor 

técnico, com desenhos mal contornados, cores indefinidas e material descartável, 

como eram as primeiras publicações das HQs. Mesmo tendo nomes importantes, 

como o francês Georges Colomb, o suíço Rudolph Töpffer e o italiano Ângelo 

Agostini que assumiram a produção como profissão, a qualidade do material não era 

boa. 

Os lançamentos atuais contam com desenhos bem elaborados. O material é o 

mesmo dos livros, os leitores podem manusear sem o risco de verem a revista 

desmanchar em suas mãos. Além disso, os autores dispõem de instrumentos de 

criação sofisticados. As editoras montam equipes de especialistas para criar e 

editar- rompendo, inclusive, as limitações físicas. 

Uma revista pode ser produzida por várias mãos e em locais diferentes. Pode-

se dizer que as HQs seguiram a globalização, uma vez que os responsáveis por 

uma história, em alguns casos, nem mesmo se conhecem. 
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Hoje em dia, em quase todos os países, a industrial dos quadrinhos move-
se por meio dos esforços de um grande número de profissionais que, muitas 
vezes, têm contato direto entre si, podendo inclusive estar distante um do 
outo milhares de quilômetros, vivendo em países com línguas e culturas 
diferentes (RAMA, 2006 p. 7). 
 

Apesar da popularização da arte sequencial e da qualidade já citada, sua 

inserção na escola formal ainda sofre resistência. Isso ocorre talvez pelo seu não 

reconhecimento enquanto gênero autônomo, talvez pelos preconceitos que existem 

em torno do texto imagético, entre outras motivações.  

Pressupondo que as HQs são utilizadas para o estudo de elementos 

gramaticais, sem considerar a riqueza da sua linguagem, de modo que serão 

desenvolvidas no decorrer deste estudo estratégias metodológicas para lidar com 

essa tendência – salientando que é fundamental compreender as HQs como um 

gênero do discurso, com especificidades como composição, estilo e tema. 

Diante do exposto, para compreender a popularização e a resistência do 

sistema de ensino formal sofrida pelos quadrinhos, bem como a evolução da 

linguagem e a popularização desse gênero, é importante investigar a gênese e os 

elementos constituintes da arte sequencial, que acompanha o homem desde a pré-

história. 

As HQs, como toda a linguagem é produto histórico, resultante das diversas 

experiências às quais o homem vivencia em seu contexto social e cultural. Elas 

passaram por diversos eventos sociais que em determinados momentos 

estigmatizaram essa linguagem e outros que mais recentemente ofertaram 

condições para que reclamassem inclusive a inserção no ambiente escolar, 

enquanto gênero capaz de ser apreciado esteticamente e realizar reflexões 

ideológicas. 

 

 A trajetória das HQs 1.1

 

As HQs, como são conhecidas hoje, foram resultado de uma série de 

transformações e de inúmeras concepções de linguagem. Desde a pré-história, o 

homem sentiu a necessidade de se comunicar, registrar fatos do dia a dia, como a 

experiência de uma caçada ou sua jornada em busca de alimento. Para isso, usou a 

parede das cavernas como mural, onde as imagens eram utilizadas como um 
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poderoso sistema de significados que efetivava a comunicação gráfica, mesmo 

antes do surgimento da escrita. 

 
Por incrível que pareça, as origens das HQs estão justamente no início da 
civilização, onde as inscrições rupestres nas cavernas pré-históricas já 
revelavam a preocupação de narrar os acontecimentos através de 
desenhos. Durante o processo civilizatório, as várias manifestações 
aproximaram-se desse gênero narrativo: mosaicos, afrescos, tapeçarias, e 
mais de uma dezena de técnicas foram utilizados para registrar a história 
por meio de uma sequência de imagens (LUYTEN, 1985, p. 16). 

 
O homem primitivo fazia uso de extrato de plantas, de minerais ou do sangue 

de animais capturados para compor um sistema de imagens, a partir do qual 

expressava sua subjetividade e suas experiências com a natureza, bem como, 

dentro dos agrupamentos sociais. Até hoje, esses registros constituem fonte de 

pesquisa para aspectos sobre comunidades primitivas. 

Contudo, a primeira grande tarefa dos pesquisadores das HQs foi a de criar 

uma definição para essa nova linguagem. Seria necessário considerar os diversos 

elementos de composição: imagem, linhas cinéticas, linguagem verbal, metáforas 

visuais, quadros e onomatopeias. Mccloud (2005) definiu-os como “imagens 

pictóricas e outras justapostas em sequência deliberada” (MCCLOUD, 2005 p. 9).  

Apesar da semelhança com outras formas de comunicação artísticas, a arte 

sequencial, como é chamada por muitos artistas, faz uso de imagens estáticas em 

um número limitado, colocadas lado a lado, diferenciando assim de outras 

linguagens que também se apropriam da imagem, como o cinema. 

 
A arte sequencial, tal como é praticada nas histórias em quadrinhos, 

apresenta um obstáculo técnico que só pode ser superado com a aquisição 

de certa habilidade. O número de imagens é limitado, ao passo que no 

cinema a ideia ou emoção podem ser expressas por centenas de imagens 

exibidas numa sequência fluida, numa velocidade capaz de emular o 

movimento real.  No meio impresso, esse efeito só pode ser simulado 

(EISNER, 2015, p. 20). 

 

A arte sequencial se configura como uma forma artística e literária, que usa 

figuras e imagens para narrar ou dramatizar uma ideia (EISNER, 2015). O pictórico é 

um ponto essencial da narrativa na HQ. Nesse gênero que, ao aliar texto e imagem, 

ajuda a construir sentidos e a transmitir sentimentos e informações. 

No caso das HQs modernas, que também sincronizam o elemento linguístico 

e o imagético, têm alguns precursores importantes como o suíço Radolphe Töpffere 

e o estadunidense Richard Outcault. Töpffere teve papel pioneiro na criação de seus 
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enredos “cujas histórias com imagens satíricas, iniciadas em meados do século XIX, 

empregavam caricaturas e requadros” (MCCLOUD, 2005, p. 17).  Esse autor 

também foi o primeiro a estabelecer uma relação de interdependência entre imagem 

e palavra. Nas HQs, o texto verbal não é suficiente para a construção semântica, 

então a imagem assume a função preponderante na composição do significado. 

No entanto, a grande revolução da arte sequencial foi promovida pelo 

estadunidense Richard Outcault, o primeiro a inserir o balão na HQ. “O mérito de 

Outcault está no fato de ter sido ele quem primeiro realizou essa síntese e introduziu 

o balão, que é, sem dúvida, o elemento que define as HQs como tal” (Luyten, 1985, 

p. 19).  

Em 1895, Outcault lançou o The Yellow Kid (O Menino Amarelo), que foi 

publicado inicialmente no caderno SandayNew York Journal. O autor utilizou a série 

que era protagonizada por um menino, de um bairro da periferia de Nova, Iorque 

para promover uma crítica social.  

Apesar de o autor ter inserido a fala dos personagens dentro do balão, O 

Menino Amarelo, chamado assim por estar sempre vestido com uma espécie de 

roupão de cor amarela. Nas edições iniciais, a personagem aparecia com as falas 

escritas em sua roupa. Como pode ser observado na imagem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 – Capa da Revista O Menino 
Amarelo 
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O menino Amarelo é considerado marco inicial das HQs pelo fato de ter sido 

produzida de maneira sequenciada, utilizar de um personagem fixo, e devido à 

grande popularização que a série alcançou. Isso contribuiu para colocar os Estados 

Unidos (EUA) na vanguarda dessa arte. 

Nos EUA encontrava-se o clima mais fecundo para a proliferação das HQs. O 

país contava com uma grande população leitora, de razoável poder aquisitivo e um 

aparato editorial e tecnológico que favorecia a impressão e divulgação das revistas. 

Contudo, em diversas partes do mundo já eram desenvolvidas produções desse 

gênero. Assim pode-se dizer  

 
[...] que o ambiente mais propício para seu florescimento localizou-se nos 

Estados Unidos do final do século XIX, quando todos os elementos 

tecnológicos e sociais encontravam-se devidamente consolidados para que 

as histórias em quadrinhos em um produto de consumo massivo, como de 

fato ocorreu (RAMA, 2006 p. 10). 

 
Desse modo, não é prudente dizer que as HQs nasceram nos EUA, mas foi 

onde dispuseram das melhores condições para expansão e dispersão pelo mundo. 

Naquele país, as HQs encontraram possibilidades sociais e econômicas para 

produzir as histórias em longa escala para atender à demanda dos leitores. 

Inicialmente, eram publicadas nas edições de domingo, destinadas a um 

público específico, os imigrantes. O conteúdo era predominante satírico, as 

personagens apresentavam traços caricaturais. Mas, ao se tornarem sucessos de 

vendas, passaram a edições diárias, com uma temática diversificada, como as 

questões familiares. Sempre com um enfoque cômico, que acabou por despertar o 

interesse das editoras. 

Ao serem apropriadas pelos grandes veículos de comunicação, foram 

utilizadas com finalidade comercial, pois seu potencial mercadológico logo foi 

percebido pelas agências distribuidoras de material jornalístico - os Syndicates2, que 

se encarregaram de levar a arte sequencial por todo o mundo. Em seguida, criaram 

outros grupos também com essa finalidade. 

No final da década de 1920, apareceram periódicos com a função de difundir 

as HQs, os Comic books, dando início às séries protagonizadas pelos super-heróis, 

                                                           
2
 Grandes organizações distribuidoras de material jornalístico, responsáveis pela disseminação das 

HQs no mundo. 
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que logo alcançaram o público mais jovem, que gostava de experimentar enredos 

tomados por aventuras e emoções.  

Com a Segunda Guerra Mundial, os heróis passaram a protagonizar conflitos 

fictícios, fator que massificou o consumo das histórias, fazendo com que as vendas 

atingissem números surpreendentes, uma vez que foram inseridas nas políticas de 

expansão ideológica de alguns países. Esse momento também marcou a utilização 

desse gênero com finalidade política e ideológica.  

A Segunda Guerra Mundial “foi um ponto marcante para um relacionamento 

entre a política norte-americana e a cultura popular, midiática” (MURRAY, 2000, p. 

18). Assim, as revistas além de gerarem lucro para as editoras, também se 

empenharam em transmitir princípios ideológicos convenientes aos EUA ou aos 

seus adversários, como a União Soviética (URSS). 

Resta claro que os personagens criados nesse contexto serviam a princípios 

expansionistas. Tiveram sua popularidade utilizada durante a Guerra Fria para 

combater os inimigos soviéticos ou americanos, respectivamente. Sempre 

estabelecendo uma visão maniqueísta diante do conflito. Nesse momento, o texto 

das HQs se aproximou da linguagem publicitária, tomada por imperativos, com 

objetivo de conduzir a população a um determinado comportamento.  

Nesse período, sugiram personagens que até hoje são sucesso, como o 

Capitão América. Até hoje, sua roupa ostenta as cores da bandeira norte americana. 

Com isso, veem-se claramente os propósitos nacionalistas ufanistas: 

 
Assim, pode-se dizer que o Capitão América é um personagem criado 
especificamente para atender determinadas demandas políticas ideológicas, 
voltadas à propaganda contra os países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão) 
no período da Segunda Guerra Mundial (PEDROSO, 2014, p. 1). 

 
Nesse contexto de após Segunda Guerra Mundial, as duas maiores potências 

mundiais daquele momento, continuaram a utilizar as publicações para a 

transmissão de ideais de dominação. Os EUA tentavam imprimir nas publicações 

nacionais valores sociais antagônicos aos do comunismo soviético. Foram criados 

super-heróis imbuídos da missão de levar para o mundo a suposta supremacia 

estadunidense, por meio de personagens, que estampavam as cores da bandeira 

americana.  

Em 1961, foi lançado nos EUA o quarteto fantástico, que surgiu em meio à 

corrida espacial desenvolvida entre as duas potências. O quarteto tinha como 
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principal inimigo o Doutor Destino, líder de um pequeno país do leste europeu, 

fazendo alusão aos países que compunham a URSS. O elenco era composto por 

quatro astronautas que obtiveram seus poderes após uma exposição radioativa 

durante uma exploração espacial e deveriam usar sua condição especial para 

combater os inimigos, que supostamente ameaçavam a soberania nacional 

americana, revelando princípios antagônicos entre o comunismo e o capitalismo. 

Por servirem aos valores do patriotismo, as HQs logo contaram com a 

simpatia de um grande público leitor que, aguardava as edições das revistas para 

acompanhar o trajeto dos seus heróis prediletos. Essa inserção obtida 

principalmente entre os jovens, tidos como leitores inexperientes, bem como o 

caráter panfletário das produções, criaram um ambiente de desconfiança, sobretudo, 

pela utilização híbrida da linguagem feita pelas HQs e por sua origem popular. 

Acreditavam que a predominância da imagem iria afastar os jovens de leituras mais 

densas. Com isso, as HQs passaram a enfrentar uma série de preconceitos:  

 
Pais e mestres desconfiavam das aventuras fantasiosas das páginas 
multicoloridas das HQs, supondo que elas iriam afastar as crianças e jovens 
de leituras mais profundas, desviando assim de um amadurecimento sadio 
e responsável (RAMA, 2006, p. 8). 
 

Ao fim da primeira metade do século XX, a caça aos quadrinhos passou a ser 

política de Estado. A discriminação promovida contra as revistas foi inicialmente 

sustentada pelas teorias levantadas pelo psiquiatra alemão naturalizado americano, 

Fredric Wertham. Para o médico, as histórias, principalmente as de terror e 

suspense, contribuíam com a disseminação de uma espécie delinquência juvenil.  

 
Assim, utilizando-se de exemplos escolhidos a dedo e com rigor científico 
questionável, o psiquiatra tentava provar como que as crianças que 
recebiam influência dos quadrinhos apresentavam as mais diversas 
anomalias de comportamento, torando-se cidadãos desajustados na 
sociedade (RAMA, 2006 p. 12). 

 

Em 1954, Fredric Wertham lançou o livro A Sedução dos Inocentes, que se 

tornou sucesso de vendas e estabeleceu a visão sobre a arte sequencial durante 

várias décadas nos EUA e foi disseminada para várias partes do mundo. Na obra, 

Wertham chamava atenção para séries como Batman, que considerava uma 

apologia à homossexualidade, pois acreditava que a convivência entre os dois 

protagonistas poderia influenciar os jovens. Da mesma forma, as aventuras do 
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Superman poderiam levar seus leitores ao suicídio ao tentarem imitar o herói se 

jogando do alto de um prédio.  

 A década de 1950 foi marcada, também nos EUA, pelo que ficou conhecido 

como “caça às bruxas”, promovida pelo senador americano Joseph McCarthy, que 

perseguia todos que desenvolviam atividades consideradas suspeitas, “os próprios 

quadrinhos foram considerados ameaça aos valores americanos” (SANTOS E 

SANTOS NETO, 2010, p. 10). 

Com o macarthismo e as teses levantadas por Wertham, houve uma grande 

pressão popular para criação de um instrumento regulador para as HQs. Assim, a 

Associação das Revistas em Quadrinhos da América, formada por um grupo de 

editores, em respostas às críticas e ao baixo desempenho comercial das produções, 

resolveu criar um código de ética para as HQs, que conferia um selo atestando a 

qualidade das revistas, ou seja, adequando o conteúdo para evitar o patrulhamento. 

Esse código de ética atuou com a função garantir que as HQs funcionassem como 

um veículo de divulgação de valores sociais estigmatizados. 

 
Código de ética dos quadrinhos 

1. As HQs devem ser um instrumento de educação, formação moral, 
propaganda dos bons sentimentos e exaltação das virtudes sociais e 
individuais. 

[...] 
3. É necessário o maior cuidado para evitar que as HQs, descumprindo sua 
missão, influenciem perniciosamente a juventude ou deem motivos a 
exageros de imaginação da infância e da juventude (RAMA, 2006 p. 14). 

 
Por certo tempo, esse contexto pôs fim ao sucesso editorial das publicações, 

havendo assim uma significativa queda no número de lançamentos. A adequação do 

conteúdo provocou a banalização das histórias, que passaram a exercer função 

panfletária. Muitas editoras foram à falência e as que conseguiram sobrevir tiveram 

de publicar um material de baixa qualidade editorial e artística. Pois, como era 

determinado pelo conselho de ética, não poderiam criar histórias que 

potencializassem a imaginação do seu público. 

Portanto, com o desenvolvimento dos estudos culturais nas últimas décadas 

do século XX, as HQs passaram a ser aceitas na sociedade. Os novos estudos 

mostraram que as ideias associadas à arte sequencial eram baseadas em 

preconceitos e não em fundamentos ligados ao discurso científico em voga naquele 

momento.  
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Assim, as HQs retomaram ao lugar de destaque na sociedade, sendo vistos 

novamente como uma ferramenta para a transmissão de discursos usados na 

transcodificação de grandes obras da literatura mundial, como os livros de William 

Shakespeare, Vitor Hugo, entre outros. Desse modo, voltou a assumir o papel de 

transmitir ideologias de Estado, como ocorreu na China de Mao Tse-Tung que, 

usava as histórias para glorificar o regime comunista.  

Ao final da década de 1970, as HQs chegaram à escola. Surgiram diversas 

publicações nessa linguagem que tinham como objetivo serem utilizadas para 

suavizar o trabalho com os conteúdos tradicionais. A partir desse momento, as HQs 

passaram a serem inseridas nos livros didáticos. Passou-se a entender que 

possibilitavam o trabalho com o conteúdo programático de forma lúdica.  

Em seus primeiros momentos na escola, foram usadas para ilustrar um ponto 

específico do conteúdo ou substituir os textos, que faziam uso exclusivamente da 

linguagem verbal. Perceberam que, ao aliar a palavra às imagens, atraiam com 

maior êxito a atenção dos alunos. É preciso enfatizar que, apesar da inserção dessa 

linguagem na escola, as HQs ainda não eram reconhecidas como um gênero 

significativo, capaz de conduzir os estudantes a reflexões importantes ou possibilitar 

fruição estética, como os demais gêneros da esfera literária de maior aceitação 

social. 

Ao final do século XX, a inserção das HQs no ensino passou a ser debatida 

nos documentos oficiais. Isso ocorreu com a promulgação da Lei de Diretrizes e 

Base da Educação (LDB), bem como com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN). A LDB reconheceu a importância da inserção das diversas linguagens no 

Ensino Formal. Em seu artigo 35, inciso 8º, item II estabelece que o estudante ao 

final do Ensino Médio deve possuir “conhecimento das formas contemporâneas de 

linguagem” (BRASIL, 1996, p. 19), e isso inclui a arte sequencial. 

Nos PCN do Ensino Médio encontra-se a recomendação para que a escola 

reconheça a diversidade dos gêneros não apenas os que são centrados na 

linguagem verbal. Esta recomendação envolve os textos que fazem o uso da 

linguagem exclusivamente não verbal ou dos multimodais, como é o caso dos textos 

hipergênero quadrinhos (RAMOS, 2016).  

Dessa forma, as HQs passaram a fazer parte dos livros didáticos, porém 

apenas como pretexto para o ensino de gramática, sem permitir que os estudantes 

refletissem sobre a polissemia dos quadros. Isso ainda permanece como um dos 
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maiores problemas do uso das HQs no ensino. Todavia, com os estudos da função 

discursiva dos gêneros, evidencia-se uma tendência de mudança, visto que essas 

pesquisas reconhecem a existência de gêneros diversos que surgem e se 

estabilizam para atender a necessidade comunicativa dos agrupamentos humanos. 

 
 Quadrinhos no Brasil 1.2

 
No Brasil, considera-se As aventuras de Nhô Quim ou Impressões de uma 

Viagem à corte como a primeira publicação nacional do gênero HQs. O primeiro 

capítulo dessa história foi publicado em 30 de janeiro de 1969, na revista Vida 

Fluminense. De autoria do ítalo-brasileiro Ângelo Agostini, as Aventuras de Nhô 

Quim já traziam recursos gráficos e conceitos que ajudavam a explicar o contexto 

enunciativo do autor e uma sequência narrativa por meio de imagens: 

 
O autor a se destacar nesse aspecto foi sem dúvida o ítalo-brasileiro Ângelo 
Agostini (1843-1910), que criou séries em linguagem gráfica sequencial 
bastante similares às histórias em quadrinhos, o que faz com que seja 
possível considerá-lo um precursor do meio (VERGUEIRO, 2017, p.17). 

 
Agostini viveu em meio à luta abolicionista e sua arte se engajou no embate 

pela libertação dos escravos. Desse modo, o autor trouxe esse debate não apenas 

para suas HQs, mas para toda obra. Sempre em uma perspectiva crítica, revelando 

um olhar reflexivo sobre um momento histórico de um povo que estava se 

constituindo, enquanto nação.  

 Esse artista era considerado um dos mais importantes críticos brasileiros do 

Segundo Império, tinha um estilo marcado pelo humor e por uma crítica bastante 

incisiva. Fundou vários títulos que utilizavam a linguagem verbal e pictórica. 

 
[...] tanto pela qualidade de sua obra quanto pela excepcional duração de 
sua carreira artística, Ângelo Agostini é sem dúvida o caricaturista mais 
importante do Brasil no século XIX. Sua atividade foi constante ao longo de 
46 anos de participação na imprensa, e sua imensa obra se estendeu pelas 
inúmeras revistas ilustradas que fundou e com as quais colaborou 
(VERGEUIRO, 2009, p. 10). 

 
A importância de Agostini foi devidamente reconhecida no Brasil, tanto que o 

dia 30 de janeiro ficou institucionalizado pela Associação dos Quadrinistas e 

Caricaturistas como o Dia Nacional dos Quadrinhos. A data faz reverência ao 

lançamento de As Aventuras de Nhô-Quim, precursora dessa arte no Brasil. 
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A primeira revista brasileira – talvez, do mundo - a publicar HQs completas foi 

O Tico-Tico, que trouxe edições completas, o que até então não ocorria, pois eram 

publicados apenas folhetins com capítulos diários, em um espaço muito restrito. O 

Tico-Tico também é considerado “o marco inicial das publicações dedicas às 

crianças no Brasil” (MOYA, 1994, p. 33).  

Durante muito tempo O Tico-tico foi uma das publicações mais longevas do 

Brasil, entre os anos de 1905 e 1962. Sua constituição seguia em estilo europeu. 

Além dos quadrinhos apresentava contos infantis e outros elementos de 

entretenimento. Assim, possibilitou aos seus leitores o contato com diversos 

personagens da Nona Arte do início do século XX, tanto em âmbito mundial, quanto 

na divulgação de criações nacionais:  

 
A revista O Tico-tico também tornou possível a disseminação de vários 
personagens das histórias em quadrinhos no Brasil, muitos deles 
produzidos por autores da própria terra, que foram publicados durante anos, 
representando uma plêiade de interessantes criações artísticas 
(VERGUEIRO, 2017 p. 28). 

 
O Tico-Tico também foi responsável pela chegada ao Brasil de muitos 

personagens das HQs mundiais. Passaram a serem conhecidos no país criações 

internacionais como Mickey Mouse, Popeye e Gato Felix. Esses ainda fazem parte 

de muitas HQs e foram transcodificados para outras linguagens, como desenho 

animado. Nesse período, também surgiram outras revistas como, Juquinha, Cômico 

e Guri. Todavia, não conseguiram a popularidade da O Tico-tico.  

Assim, O Tico-tico se tornou um importante referencial para arte sequencial 

brasileira, devido a seu pioneirismo em trazer ao grande público as HQs, mesmo em 

um momento em que não gozavam de prestígio diante dos intelectuais brasileiros. 

Também não tinham lugar na escola por serem consideradas muito simples, como 

se as imagens oferecessem informações, sem exigir do leitor uma postura reflexiva – 

o que parece ser uma análise bastante superficial das possibilidades simbólicas das 

HQs.  

Em 1949, o grupo O Globo editou a revista Gibii, que logo se tornou muito 

popular no Brasil. Tendo seu título sido utilizado para nomear toda publicação em 

forma de HQ e, ainda hoje, as revistas em quadrinhos são chamadas por boa parte 

dos seus leitores dessa forma. Atualmente, alguns setores da Nona Arte evitam 

utilizar essa denominação, pois consideram ser um termo pejorativo, que limita as 

HQs ao segmento infanto-juvenil.  
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Apesar do sucesso editorial de alguns projetos, é importante destacar que os 

artistas que se dedicaram à Nona Arte no Brasil enfrentavam dificuldades em editar 

seus trabalhos. Contudo, alguns conseguiram alcançar reconhecimento e 

popularidade, como Ziraldo Alves Pinto com seu personagem Pererê, criado na 

década de 1960; e Maurício de Sousa - o mais conhecidos dos quadrinistas 

brasileiros.  

Mauricio de Sousa é o criador da Turma da Mônica, um grupo de crianças 

com características universais, que vivenciam experiências próprias da infância. O 

autor conseguiu superar títulos já consagrados no mercado nacional, como as 

revistas da Disney, tornando-se muito popular, inclusive entre os educadores. Suas 

histórias ganharam espaço principalmente na produção de material didático. 

 
[...] Maurício de Sousa é, sem dúvida, o maior sucesso brasileiro. Ao redor 
de seu personagem Mônica, o hoje veterano organizou um grupo de 
crianças com características universais, a já mencionada Turma da Mônica, 
sendo extremamente bem-sucedido em atrair e manter o interesse das 
crianças brasileiras durante várias décadas (VERGUEIRO, 2017, p. 71). 

 
A Turma da Mônica acabou se tornando um grande empreendimento. Seus 

personagens foram utilizados não apenas para contar as histórias, motivaram o 

comércio de vários outros produtos, como brinquedos, alimentos, entre outros. Tal 

foi o sucesso, que foram traduzidas para várias outras linguagens como o teatro e o 

cinema. Com isso, o artista conseguiu associar a arte gráfica sequencial a uma 

aguçada visão empresarial - aspecto não muito comum aos que se dedicam às HQs. 

O sucesso desse autor atribui-se a criação de personagens com 

características que romperam os limites culturais do Brasil. Por isso qualquer criança 

do mundo pode se reconhecer em personagens como Mônica, menina esperta de 

personalidade forte ou com Cascão, que tem pavor de água (VERGUEIRO, 2017). 

Essas não são singularidades das crianças brasileiras, podem ser associadas a 

qualquer criança do mundo.  

Apesar de não ligar seus personagens a culturas locais, Maurício de Sousa 

criou Chico Bento, também integrante da Turma da Mônica, um caipira, ambientado 

no meio rural, que faz uso de uma variante linguística distinta da cidade. Com Chico 

Bento, o autor valoriza as tradições e costumes populares, além incentivar as 

crianças a pensarem que, no Brasil, existem diferentes falares, e que as pessoas 

que não fazem uso da variante prestigiadas socialmente precisam ser reconhecidas 

como falante usuários competentes da língua. 
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Na escola, os professores ainda desenvolvem atividades equivocadas com os 

diálogos protagonizados por Chico Bento, quando apresentam as histórias e 

solicitam que os estudantes promovam a transposição dos enunciados para 

variedade padrão da língua. Nesses exercícios, está implícita a concepção de que 

apenas uma variante linguística deve ser considerada, de modo que ainda revela 

uma metodologia equivoca no trato das HQs. 

Mesmo esse personagem se desloca para o debate de princípios universais, 

pois seu estilo de vida, integrado com a natureza, contrasta com os demais que 

representam o ambiente urbano. Chico Bento apresenta-se com preocupações 

ecológicas, como preservação da fauna e da flora.  Assim, também se tipifica para 

representar valores humanos universais, principalmente nos dias atuais, quando a 

vida na cidade negligencia a formação de uma consciência ambiental sustentável 

entre os mais novos. 

Seguindo sua percepção empresarial, Maurício lançou em 2008, pela editora 

Panini Comics, a Turma da Mônica Jovem. Essa sequência alcançou os leitores 

fidelizados pela turma tradicional, que tinham a necessidade de leituras mais 

voltadas para a temática da adolescência e desejavam experimentar a leitura de 

aventuras e não o debate sobre temas ligados à infância. Como pode ser visto na 

imagem abaixo, os temas tratados são diretamente ligados ao universo adolescente. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Nessa revista, seus tradicionais personagens infantis cresceram e estão na 

transição entre a adolescência e a idade adulta, vivenciando todos os conflitos 

Figura 2 – Capa da revista Turma da 
Mônica Jovem. 
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enfrentados pelos jovens, nesse momento etário. No mercado, as revistas têm um 

tamanho maior, semelhante à dos mangás, impressas em preto e branco.  

O periódico alcançou sucesso editorial, atingindo o número de um milhão de 

exemplares vendidos em apenas dois anos. A boa recepção deveu-se a temas 

ligados aos conflitos etários como namoro, escola, amizades. Ou seja, um universo 

atrativo para o leitor, que logo se viu representado nas histórias.  

Atualmente, as HQs contam com o prestígio de serem consideradas como 

uma linguagem autônoma. Todavia seus autores ainda se deparam com muitas 

dificuldades para editar suas produções, principalmente, pela grande concorrência 

enfrentada com outras linguagens ligadas ao mundo digital, que cada vez atraem 

mais público.  

Maurício de Sousa continua controlando seu espaço, mas existem diversos 

outros autores com trabalho relevante, que, inclusive, conseguiram prestígio 

internacional, entretanto, não são reconhecidos no Brasil. Isso mostra um problema 

que não é exclusivo das HQs, mas do mercado editorial no Brasil.  

Em 2018, o professor e quadrinista Marcelo D‟Salete ganhou o Prêmio Eisner, 

considerado uma espécie de “Oscar” das HQs. A conquista desse prêmio não é 

importante apenas para o autor, mas para a arte sequencial de modo amplo, pois 

além de colocar a HQ em evidência, mostra que o seguimento está se renovando e 

com qualidade reconhecida. 

Vários artistas brasileiros já conseguiram indicação e muitos venceram o 

prêmio Eisner. Isso mostra a produção nacional é de grande qualidade editorial, 

apesar das dificuldades que enfrentam para lançar e divulgar seus trabalhos. Mesmo 

assim, as HQs estão ganhando um espaço valioso consagrando-se como arte e 

como linguagem.  

D‟Salete é autor de diversos trabalhos voltados ao público adulto. Sua obra 

debate questões referente à identidade nacional e sobre acontecimentos históricos, 

como a discriminação do negro brasileiro e o drama da escravidão. Assim além da 

riqueza artística apresentada, o quadrinista toca em assuntos importantes para a 

firmação da identidade nacional. Na imagem mostrada, é possível observar alguns 

traços do estilo desse autor, que prefere desenhos com cores neutras e requadros 

mais amplos.  
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Figura 3 – Ilustração do livro Kumbe de D’Salete 
 

A produção desse autor evidencia uma tendência das HQs. Atualmente, a 

arte sequencial busca a fidelização também do segmento adulto, que deseja um 

produto com uma profundidade narrativa maior do que os conflitos da adolescência 

ou as temáticas de universalidade trazidas por Maurício de Sousa. 

 
Uma análise do mercado brasileiro de quadrinhos nas últimas duas décadas 
permite constatar que o número de publicações direcionadas para o 
segmento de público adulto aumentou substancialmente, embora a 
publicação de títulos para o público infantil seja ainda bastante substancial. 
Isso é muito significativo em relação ao futuro da linguagem gráfica 
sequencial no Brasil (VERGUEIRO, 2017, p. 149). 
 

As HQs são uma linguagem que tem se reconstruído constantemente, isso 

faz com que alcance novos espaços, não apenas no que se refere ao público, como 

já foi tratado. A linguagem gráfica sequencial também passou a ser tema de estudos 

acadêmicos, com o interesse de catalogar seus recursos e entender suas 

estratégias de construção e possibilidades de uso no ensino. 

Na academia, as HQs dispõem de relevante atenção. Existem diversas 

universidades, que mantêm núcleos de pesquisa específicos para o hipergênero 

quadrinhos, como o Observatório das HQs da Universidade de São Paulo. 

Pesquisas são desenvolvidas também na Universidade Federal do Rio de Janeiro e 

na Universidade Federal da Paraíba, sempre no sentido de compreender as HQs 

como linguagem independente, capaz de estabelecer comunicação e exercitar a 

subjetividades do seu leitor. 
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 Conceituando histórias em quadrinhos como gênero discursivo 1.3

 
Não pretendemos pensar as HQs apenas nas suas questões estritamente 

textuais, mas por aspectos de produção, circulação, estilo e composição. Para isso, 

iremos recorrer aos estudos teóricos do linguista russo Mikhail Bakhtin para 

conceituar as HQs como gênero do discurso. Os gêneros discursivos são produzidos 

em contextos reais de uso da linguagem, de modo que são imensuráveis as 

possibilidades de comunicação entre os seres humanos.  

 
A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e por que 
em cada campo dessa atividade é integral repertório de gêneros do discurso 
que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica 
em determinado campo (BAKHTIN, 2015 p. 262). 

 
A categorização de um gênero “não é tarefa fácil” (MENDOÇA, 2002, p. 195), 

para isso é fundamental atentar para sua constituição, condições de produção e uso. 

Os gêneros discursivos caracterizam-se como tipos relativamente estáveis de 

enunciados (BAKHTIN, 2015). E, para que esta tarefa seja exitosa é fundamental 

que as questões do contexto de produção sejam devidamente reconhecidas. 

A comunicação se efetiva por meio de gêneros, compostos de enunciados, 

que possuem estruturas típicas, oriundos de situações de comunicação diversas. 

Assim, de acordo com o referido pesquisador o enunciado é único, produzido nas 

mais diversas esferas da atividade humana, pensado para atender as 

especificidades de cada uma delas. 

A sociedade é organizada em esferas de atuação. Na escola, na 

universidade, na política, no judiciário, o contexto de cada um desses campos exige 

o exercício da linguagem em forma de enunciados. “Não se produzem enunciados 

fora das esferas de ação, o que significa dizer que são determinados pelas 

condições específicas e pelas finalidades de cada esfera” (FIORIN, 2016, p. 68). Por 

isso, Bakhtin (2015) em seus apontamentos afirma que para os estudos da 

linguagem sejam devidamente efetivados, deve-se considerar as condições de 

produção. 

O enunciado é um conjunto formado por conteúdo temático, estilo e 

composição. E, todos esses recursos são determinados pelas especificidades da 

esfera enunciativa. Ou seja, um enunciado proferido na igreja pode ser inadequado 

para o contexto acadêmico, haja vista que, cada espaço da atividade humana possui 
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suas demandas comunicativas e “refletem condições específicas” (BAKHTIN, 2015, 

p. 261). Além disso, todos esses recursos estão indissoluvelmente ligados na 

construção do enunciado. 

O conteúdo temático não é o assunto de um texto, mas sim as determinações 

de sentido e suas possibilidades para um determinado gênero discursivo. Fiorin 

(2016) apresenta como exemplo as cartas de amor, que têm como conteúdo 

temático as relações amorosas. Contudo, o assunto é particular a cada carta, 

podendo ser um reencontro, uma traição ou despedida. 

O estilo se configura como elemento preponderante para a compreensão do 

dialogismo bakhtiniano, haja vista que, o “estilo integra a unidade de gênero do 

enunciado. É elemento constituinte da linguagem e também fundamental na 

construção de sentidos” (BRAIT, 2016, p. 80).  

Desse modo, o estilo não está circunscrito à particularidade de um indivíduo, 

faz parte da língua e se efetiva em seu uso social por meio dos gêneros. Desse 

modo, pode-se dizer que o estilo é pertinente ao gênero: 

 
No fundo, os estilos de linguagem ou funcionais não são outra coisa senão 
estilos de gênero de determinadas esferas da atividade humana e da 
comunicação. Em cada campo existem e são empregados gêneros que 
correspondem às condições específicas de dado campo; é a esses gêneros 
que correspondem determinados estilos (BAKHTIN, 2015, p. 266). 

 
Faz parte também do estilo a escolha dos recursos linguísticos, como marcas 

de linguagem, níveis de uso da língua, “porque a própria escolha de uma 

determinada forma gramatical pelo falante é um ato estilístico” (BAKHTIN, 2015, p. 

269). Nas HQs, há o predomínio da informalidade com marcas de coloquialismo, 

visto que, nesse gênero faz-se uma tentativa de reproduzir cenas da comunicação 

espontânea. 

O estilo é inerente ao gênero, e estes estão a serviço do discurso. Podem 

aparecer no gênero marcas que são estilísticas da língua e da individualidade do 

autor, que se revelam nas escolhas que o enunciador faz para proferir o enunciado. 

No caso das HQs, podem ser gráficas ou até mesmo gramaticais “que qualquer 

falante usa para compor um enunciado indicariam o estilo do autor” (MARCIEL, 

2015, p. 255). 

A disposição gráfica também ajuda a compor o estilo. Algumas revistas optam 

pelo traçado bem definido em sequência estabelecida ordenadamente, com 

desenhos coloridos, ao passo que outras apresentam gravuras em preto e branco e 



35 
 

 

dispõe os quadros de forma não linear, de maneira desafiadora, que exige do leitor 

maior atenção para o acompanhamento do sentido. 

A análise discursiva dos gêneros não prioriza os elementos estruturais do 

texto, “Bakhtin não vai teorizar sobre o gênero, levando em conta o produto, mas o 

processo de sua produção. Interessa-lhe menos as propriedades formais dos 

gêneros do que a maneira como eles se constituem” (FIORIN, 2016, p. 68). Desse 

modo, pode-se afirmar que estudar o gênero consiste em investigar as relações de 

linguagem. 

Os gêneros são elementos do cotidiano dos indivíduos, dotados de 

ideologias. E como elemento ideológico culturalmente estabelecido, seguem as 

transformações que são efetivadas no âmbito social. Os enunciados gerados nas 

diferentes esferas podem se estabilizar ou sofrer mudanças, seguindo a dinâmica 

das esferas de comunicação. Isso tem sido potencializado pela intensa dinâmica 

provocada pelas novas tecnologias da comunicação e informação. Assim, novos 

gêneros vão surgindo se transmutando, para atender às necessidades emergenciais 

de comunicação dos sujeitos sociais. 

Os gêneros são classificados como primários e secundários (BAKHTIN, 

2015). Os primários são considerados simples, resultantes de situações 

comunicativas espontâneas, marcados pela oralidade. Enquanto os secundários 

(complexos) trazem elementos linguísticos culturalmente mais elaborados, oriundos 

“de um convívio cultural mais complexo relativamente mais desenvolvido e 

organizado” (BAKHTIN, 2015, p. 263), que em sua composição portam fundamentos 

dos gêneros primários que transmutam para compor os secundários, geralmente, 

realizados na forma escrita.  

Os gêneros primários são característicos da oralidade, geralmente 

pronunciados em situações privadas de uso da língua. Enquanto os secundários são 

discursivamente mais elaborados, pois se efetivam em contextos públicos de 

comunicação. “Esses são mais complexos, geralmente se valem da escrita de uma 

ou de outra maneira (e hoje, também de outras linguagens) e tem função mais 

oficial” (ROJO, 2015, p. 18). 

Diante disso, é possível considerar as HQs como gênero secundário, haja 

vista que, a complexidade da sua linguagem, que possibilita a construção de 

sentidos a partir de enunciados que despertem no leitor uma atitude responsiva, 

além de inserir diferentes linguagens na sua composição. As HQs fazem uso de 
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recursos linguísticos sofisticados, que se articulam com elementos não verbais na 

construção de sentidos em conjunto com a disposição gráfica. Sua leitura “é um ato 

de percepção estética e de esforço intelectual” (EISNER, 2015, p. 8).  

Nas HQs todos os elementos que formam o contexto, como planos de fundo, 

escolha de cores, expressão facial das figuras, linhas cinéticas, contribuem para a 

construção do sentido, desde os quadros que são dispostos para implantar um ritmo 

de leitura ou simbolizar a duração da cena, aos diálogos, balões, apêndice. As falas, 

que podem ou não ser emolduradas por balões, são apresentadas em discurso 

direto, recurso próprio da oralidade. A voz do narrador aparece em forma de 

legendas. 

No que se refere ao tipo textual, predomina a sequência tipológica narrativa. 

Contudo, a heterogeneidade tipológica também é integrante das HQs. “Estas podem 

apresentar, além das sequências narrativas, sequências características de outros 

tipos textuais, como a argumentativa e a injuntiva” (MENDONÇA, 2002, p. 195).  

As HQs são textos que podem ser lidos por qualquer faixa etária. Abordam 

assuntos variados e geralmente são classificadas como integrantes da esfera 

jornalística, mas podem ser publicas em: livros, blogs, revistas, redes sociais e 

outros. E, em cada um desses suportes, as HQs assumem funções e caráter 

específicos, revelando assim, mais uma especificidade do gênero, que também 

carrega as marcas do suporte onde são veiculados. 

 
 O Hipergênero quadrinhos 1.4

 
O ensino no mundo contemporâneo precisa acompanhar a diversidade de 

linguagens da sociedade tecnológica. Parece factual que o elemento visual tem 

ganhado cada dia mais relevância nessa relação. Os materiais de apoio buscam 

gêneros discursivos, que trabalhem a linguagem de forma lúdica e permitam ao 

estudante refletir sobre diversas possibilidades de uso da língua e da linguagem. 

Nesse trabalho, seguiu-se a definição de hipergênero definida por Ramos (2016). 

Esse conceito abrange todos os gêneros que abordam a linguagem de 

maneira análoga. Nesse grupo, estão as HQs, as tiras, charges e cartuns. Esses, 

muitas vezes são confundidos no ambiente escolar devido às suas semelhanças. 

Diante disso, é relevante estabelecer os pontos de convergência e as 

particularidades que trazem. 
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O uso equivocado desses gêneros tem sido um ato constante na escola. Os 

livros passaram a inserir tiras, cartuns, charges e HQs, entretanto, em uma a 

abordagem genérica, classificando-os indiscriminadamente como HQs. Esses textos 

circulam na esfera midiática e jornalística, todavia, se distinguem pelo conteúdo 

temático, extensão e composição. 

Segundo Mendonça (2002), definir esses gêneros é difícil até mesmo para 

profissionais da área, pois fazem uso de recursos similares e reproduzem situações 

do cotidiano. Esse trabalho precisa seguir uma diversidade de critérios e não apenas 

as questões ligadas à língua (BRONKCART, 1999). 

 As tiras são uma modalidade das HQs, de pequena extensão e de natureza 

sintética, e também fazem uso de balões e requadros. Abordam os mais diversos 

assuntos, desde questões da política e economia a reflexões sobre a própria língua, 

por meio de recursos como a ironia e o humor. Podem ser divididas em dois grupos, 

as tiras piadas e as tiras episódio: 

 
[...] tiras piada, em que o humor é obtido por meio de estratégias discursivas 
utilizadas nas piadas de um modo geral, como a possibilidade de dupla 
interpretação, sendo selecionada pelo autor a menos provável; tiras 
episódio, nas quais o humor é baseado especificamente no 
desenvolvimento da temática numa determinada situação, de modo a 
realçar as características das personagens (MENDONÇA, 2002, p. 198). 

 
Por sua vez, o cartum surgiu na Inglaterra, na primeira metade do século XIX. 

Palavra originada da palavra inglesa cartoon, que significa cartão. Caracteriza-se 

como uma ilustração de caráter humorístico, que aborda demandas sociais e 

culturais, não exige do leitor uma carga de conhecimento contextual para 

compreensão, “é uma forma de expressar ideias e opiniões, seja uma crítica política, 

esportiva, religiosa, social, através de uma imagem ou sequência de imagens dentro 

de quadrinhos ou não; podendo ter balões ou Legendas” (MENDONÇA, 2002, p. 

197). 

Já a charge tem sua origem na França. Foi usada para protestar contra a falta 

de liberdade de imprensa em um momento em que instrumentos de comunicação 

eram controlados pelo Estado. Disso emana o principal qualificador desse texto, o 

protesto. Por meio da charge, faz-se a crítica a uma situação específica, com marca 

temporal estabelecida. Assemelha-se à notícia, de modo que isso exige do leitor o 

conhecimento do evento inspirador, dos personagens ou tipos que aparecem 

caricaturados, para que o discurso apresentado seja compreendido.  
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Para tratar da generalização dos gêneros gráficos, Ramos (2016) faz o 

agrupamento desses textos em um hipergênero quadrinhos, onde estariam a 

charge, tira, HQs e o cartum. “Podem ser abrigados dentro do hipergênero chamado 

quadrinhos, os cartuns, as charges, as tiras cômicas [...] e os vários modos de 

produção das histórias em quadrinhos” (RAMOS, 2016, p. 362).  

As HQs se constituem como um gênero composto pela interação com outros 

textos “as HQs são uma verdadeira constelação de gêneros não verbais ou icônico-

verbais assemelhados” (MENDOÇA, 2002, p. 197). Contudo, as semelhanças não 

podem servir para omitir as singularidades de cada um dos gêneros debatidos. Nas 

HQs, as histórias são seriadas ou em capítulos, abordam uma grande diversidade 

de temas, que podem ter um caráter humorístico, informativo ou estético.  
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CAPÍTULO II 

 

2 A LINGUAGEM DAS HQS 

 

 Como foi tratado, as HQs são amplamente trabalhadas nas escolas, seja com 

finalidade exclusivamente linguística ou como elemento estético. No entanto, 

entende-se que para as atividades, a partir desse gênero, conseguiram o efeito 

pretendido é fundamental que os professores propiciem momentos para a 

apropriação das peculiaridades da linguagem das HQs. Com isso, neste capítulo, 

optou-se em fazer um estudo dos recursos expressivos da arte sequencial, pois 

esse conhecimento é considerado essencial para que o estudante aprecie a estética 

da gráfica e estabeleça as relações de sentido. “A alfabetização na linguagem 

específica dos quadrinhos é indispensável para que o aluno decodifique as múltiplas 

mensagens neles presentes e, também para que o professor obtenha melhores 

resultados em sua utilização” (RAMA, 2006, p. 31).  

 
 A imagem 2.1

 

Verifica-se que as HQs são um gênero discursivo composto por dois códigos 

articulados por uma relação de interdependência. Esse aspecto precisa ser 

estudado na escola, sem que haja exclusividade ou predominância.  Assim, devem 

ser considerados tanto o texto quanto a imagem: 

 
As histórias em quadrinhos têm o seu nome completamente vinculado à 
imagem, no entanto, no processo de comunicação estão presentes o texto e 
o balão. Na construção das histórias em quadrinhos, promove-se a 
intersecção entre as duas formas de expressão: a verbal e a não verbal 
(PESSOA, 2016, p. 15). 

 
 Esses códigos atuam às vezes de forma complementar, desse modo, não é 

correto determinar princípios hierárquicos entre o pictórico e o verbal, pois agem 

“reforçando um ao outro e garantido que a mensagem seja compreendida com 

plenitude” (RAMA, 2006, p. 31).  

 Apesar de reconhecer a relação entre imagem e palavra é fundamental 

pontuar o papel de destaque da imagem na formação de sentido, e isso não é 

valorizado na escola, visto que há uma supervalorização da escrita. As atividades 

que envolvem as HQs convencionalmente centram-se nos elementos gramaticais, 
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conduzindo a imagem a estudos periféricos, não reconhecendo sua importância na 

constituição da narrativa. 

 
[...] as HQs não são trabalhadas no âmbito escolar ou, em outros casos, a 
abordagem, quando realizada, é superficial e embasada em conhecimentos 
e informações de senso comum ou exercícios mecanicistas, como a 
proposição, por exemplo, de atividades que contemplem apenas a grafia 
correta de palavras ou questões sobre o enredo já dado nos quadrinhos. 
(TAVARES, 2011, p. 02). 
 

 Como pode ser visto no excerto, a escola ainda não trabalha esse gênero em 

todo seu potencial. Para tal é importante reconhecer que as HQs são um gênero 

híbrido. Todavia, segundo Groensteen (2015), a imagem deve “ocupar nos 

quadrinhos um lugar de destaque, não é pelo fato de que, salvo raras exceções, ela 

ocupa nos quadrinhos um espaço mais importante que aquele reservado à escrita” 

(GROENSTEEN, 2015, p. 17). Existem muitas histórias que são editadas apenas 

com imagem, e cabe ao leitor a função de interpretá-las acompanhando a sequência 

narrativa, o que exige grande potencial de imaginação.  

Nessas histórias, o leitor deve promover a movimentação das cenas e 

preencher as “lacunas de sentido” (GROENSTEEN, 2015, p. 19), ou seja, o texto por 

ser de caráter exclusivamente visual não inibe o exercício intelectual, e sim, requer 

mais atenção e criatividade, devido a grande polissemia presente no texto não-

verbal.  

É possível contar uma história apenas por meio de imagens (EISNER, 2015). 

No Brasil, já existem diversas publicações nesse estilo. Dentre os autores que mais 

alcançaram sucesso editorial no mercado, o norueguês conhecido pelo pseudônimo 

Jason, apresenta uma obra com um perfil minimalista, em contos curtos 

desenvolvidos por personagens antropomorfizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Figura 4 – Narrativa imagética que aborda o tema da morte 
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Em uma narrativa como esta, o estudante precisa acessar a um grande 

repertório intelectual que possibilite reflexões profundas e, diferente do que por 

muito tempo se imaginou, o texto puramente imagético demanda capacidade de 

observar, analisar, relacionar, e comparar que vão além das exigidas pelo enunciado 

puramente verbal. O professor precisa reconhecer essa necessidade e criar 

atividades e métodos que fomentem a formação desse conjunto operacional. 

Em suas histórias, Jason explora elementos comuns do cotidiano e temas 

universais como a ideia de morte.  Um dos pontos mais relevantes de suas 

produções é o caráter globalizante. São publicações que podem ser lidas por 

qualquer pessoa, independente do idioma materno ou da identidade cultural. Em 

textos apenas imagéticos a ausência de: 

 

[...] diálogos acentua o clima de suspense e também de humor. O ritmo de 

cada página é marcado com maestria, [...] todos os quadrinhos são de fácil 
compreensão. Qualquer que seja o idioma materno do leitor, vai se 
identificar com esses temas universais (ESNER, 2015, p. 18). 

 
A produção de narrativas apenas com imagens aparenta ser uma estratégia 

primária de narração, entretanto, exige do leitor “a experiência comum e um histórico 

de observação são necessários para interpretar os sentimentos mais profundos do 

autor” (EISNER, 2015, p. 20). A leitura desses textos exige do leitor uma estrutura 

cognitiva bem construída, pois, diferente das HQs convencionais em que o leitor 

conta com a interação semântica entre escrita e imagem, nos trabalhos apenas 

pictóricos, o trabalho de interpretação precisa de maior concentração e exercício 

subjetivo. 

Como já foi apontado nesta dissertação, a imagem se constitui como 

elemento fundamental das HQs, de modo que são exibidas dentro de um conjunto 

de quadros que se encarregam de apresentar ao leitor os momentos da narrativa. O 

trabalho de desenho é elaborado seguindo uma técnica coerente com os objetivos 

que o quadrinista deseja para suas histórias, que podem ser mais caricatural ou 

naturalista. Nas primeiras versões: 

 
[...] predominavam nas HQs os desenhos caricaturais. A partir do final da 
década de 1920, no entanto com a popularização das histórias de aventuras 
e de super-heróis, os quadrinhos de desenho naturalista tornaram-se muito 
comuns (VERGUEIRO, 2009, p. 33). 
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As relações semânticas provocadas pelo estilo devem ser um dos focos de 

analise das HQs na escola. Para isso, é básico que, ao trabalhar com as HQs, o 

professor tenha conhecimento sobre os diferentes modelos de produção, a fim de 

conduzir os alunos ao melhor aproveitamento estético e, também, à adequada 

apropriação do conteúdo.  

Nas HQs, todos os recursos são portadores de sentido. Com isso, é 

fundamental que o docente os reconheça para produzir atividades que os explorem 

profundamente. Os ângulos de visão, gestos, metáforas visuais, figuras de 

movimento ajudam a formar o plano semântico das narrativas.  

Esse conhecimento é importante em atividades de produção e leitura das 

HQs, haja vista que, os exercícios que envolvem esse gênero não devem ser 

reduzidos apenas na análise. Seja enquanto linguagem ou fruição estética, o 

professor precisa construir metodologias que possibilitem aos estudantes o exercício 

de autoria, para que percebam que é um gênero pelo qual podem comunicar suas 

impressões sobre o mundo. 

Tendo em vista complexidade de conteúdo e de expressividade das HQs, não 

há fundamento para a manutenção de preconceitos em relação ao seu uso na 

escola. Seja quando faz uso misto da imagem e da palavra ou mesmo quando são 

editadas apenas em forma de desenhos, as HQs conduzem os alunos a 

experiências de leitura importantes na formação da subjetividade e na apropriação 

de sentidos.  

 

 Linguagem verbal 2.2

 

 Deve-se enfatizar que a separação realizada nessa pesquisa entre imagem e 

língua, no estudo das HQs, serve a objetivos metodológicos, feita para explicar as 

especificidades de cada um desses elementos e como atuam na composição global 

do sentido, que é construído pela coexistência de outros recursos, seja no âmbito 

linguístico ou imagético. 

 As construções linguísticas das HQs servem para apresentar a fala e 

pensamentos das personagens, a voz do narrador, os sons. Aparecem também em 

outras estruturas gráficas como placas e legendas.  

 Nas HQs, a fala é construída como uma tentativa de reproduzir na 

modalidade escrita diálogos da oralidade com todas as suas especificidades. Para 
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isso, os autores recorrem às figuras de linguagem como as onomatopeias, recurso 

de grande valia na reprodução gráfica dos sons do ambiente, acrescentando à 

narrativa, os aspectos sinestésicos.  

Contudo, apesar de comporem a linguagem verbal, essa figura de linguagem 

também aparece como elemento visual, integrado ao plano gráfico, “nos mangás, 

por exemplo, as onomatopeias são integradas ao desenho de tal maneira que sua 

tradução e substituição pode quebrar a harmonia do conjunto visual” (RAMA, 2006, 

p. 63). Isso reitera a atuação interativa entre os dois códigos. 

 As onomatopeias são impressas fora do balão. Em sua maior parte oriundas 

da língua inglesa, “as onomatopeias se associam muito à língua do país onde foram 

produzidas. Algumas são importadas dos Estados Unidos” (RAMOS, 2016, p. 79). 

Com isso, ganha destaque o trabalho de tradução que precisa ser criterioso, porque 

a mudança para outra língua pode acarretar no comprometimento de sentido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 5 - Turma da Mônica. Cascão. Nº 41. As onomatopeias são reproduzidas fora dos balões e às 
vezes rompem os requadros. 
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Como pode ser visto na HQ acima, onomatopeias são localizadas e 

dimensionadas para atender a objetivos semânticos, ou seja, aparecendo onde 

ocorre o som e podem ser grandes ou pequenas, dependem da duração e/ou da 

intensidade do som. Desse modo, o leitor pode localizar exatamente o ponto onde 

os sons são produzidos. Isso ajuda a criar um falso movimento das imagens 

estáticas. 

 Existem onomatopeias convencionadas, como o barulho de um tiro (Bang! 

Pow!), a quebra de alguma coisa (Crack!). Enquanto outras fazem parte do estilo 

individual do quadrinista. No caso das representações em inglês, cabe ao professor 

o papel de explicar que são apenas possibilidades de apresentação e podem ser 

confrontadas com outras da língua materna. Mais uma vez é possível que o 

professor exercite o conceito de autoria, pois os alunos são sujeitos que usam a 

língua de forma competente. 

 É básico que o professor ressalte para os alunos que existem representações 

que são convencionadas devido à repetida utilização. No entanto, deve sublinhar 

que não há limite para a criação das onomatopeias “o limite é a criatividade de cada 

artista” (RAMOS, 2016, p. 78). Com isso, o professor ao fomentar exercícios de 

produção de textos em quadrinhos e incentivar os estudantes a criarem suas 

próprias representações, estará possibilitando momentos de leitura e desenvolvendo 

um fundamento essencial nas práticas de escrita na escola, a noção de autoria 

(GERALDI, 2012). Os alunos não são copistas. Na condição de leitores dotados do 

que dizer, assumem suas posições de sujeitos. 

As onomatopeias não atuam nas HQs apenas como elementos da língua, 

pois ajudam na composição do cenário. As letras escolhidas, o tamanho e o 

direcionamento são deliberados para ajudar na construção dialógica do enredo.  Já 

a legenda, que também compõe a linguagem verbal, serve para reproduzir a voz do 

narrador, situando o leitor no tempo e espaço. Também é usada para chamar 

atenção para uma mudança brusca no tempo ou para informar sobre inserções 

psicológicas. Assim, quando as personagens vão reportar um acontecimento da 

infância, o narrador exorta ao leitor para a utilização do tempo psicológico.  

Na escola, as atividades tendem a priorizar as questões linguísticas, ou seja, 

os professores utilizam os diálogos para ensinar gramática, por isso, muitas vezes 

incorrem em graves erros, montam exercícios que contribuem na manutenção ou 

surgimento de valores preconceituosos. Às vezes, atividades exigem que os alunos 
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apliquem correção gramatical aos diálogos das HQs, reforçando a concepção 

diretiva de que só existe uma forma competente de enunciar.  

Dentre as HQs preferidas pelos professores para esse tipo de atividade, estão 

as historias de Chico Bento, que apresentam o registro rural da língua, considerado 

de pouco prestígio. Assim, os professores induzem os alunos a corrigirem a fala do 

caipira, quando deveriam utilizá-las para enfatizar as diversas formas de dizer e 

notabilizar a riqueza cultural dos diferentes dialetos. Os quadrinhos configuram-se 

como uma rica fonte no estudo da fala espontânea. Desse modo, deveria olhar 

atentamente para essas edições com uma postura mais metodológica. 

Com isso, pode-se dizer que o texto atua mostrando o que não aparece na 

imagem, “acrescentando elementos temporais e espaciais à compreensão, 

proporcionando à narrativa manter seu fio de coerência sem dificuldade. Dessa 

forma, imagens e textos se unem numa relação de complementaridade” (FERREIRA 

E CALIL, 2009, p. 05). 

 

  
 O quadro 2.3

 
Eisner (2015) define os quadros como seguimentos sequenciados, que fazem 

parte da narrativa, resultado do processo de criação, e não apenas uma tecnologia 

de organização das cenas. Desse modo, é correto afirmar que o quadro também 

porta significado. Seu tamanho, disposição e até mesmo o espaço entre um e outro 

trazem informação necessária para o entendimento global da história.  

Existe um paralelo entre o quadro e a fotografia. Enquanto, a fotografia 

captura apenas um instante, uma ínfima fração de tempo o quadro consegue 

registrar um momento específico ou uma sequência de acontecimentos que 

conjuntamente compõe a narrativa (RAMA, 2006).  

Em um quadro pode aparecer uma sequência de acontecimentos, ou uma 

mesma cena pode ser fracionada em diversas vinhetas. No caso da imagem abaixo, 

vê-se uma mesma cena que foi dividida para que o leitor possa imaginar a 

sequência dos acontecimentos. 

Desse modo, o quadrinho apresenta vários momentos, de modo que a junção 

deles constrói uma cena da narrativa. Pode ser percebido na figura 0.6, que o 

tamanho dos quadros foi dimensionado de acordo com a suposta duração de cada 
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movimento. No terceiro quadro, o autor apenas utilizou uma onomatopeia para 

simbolizar a sonoridade do tombo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas HQs de aventura, os autores optam constantemente por esse tipo de 

construção gráfica, visto que, são realizados movimentos frequentes e rápidos. Essa 

técnica imprime nos enredos uma sensação de movimento, como se o leitor 

estivesse diante de uma tela de cinema. 

 
Nos quadrinhos que refletem luta, comuns nas histórias de aventura, pode-
se retratar, em um mesmo quadro, tanto o momento impacto do soco que a 
personagem dá em outro como os momentos que antecedem essa ação ou 
acontecem em decorrência desse ato: as palavras de ameaça desse 
agressor, o grito da vítima e o início de sua queda, depois da agressão 
sofrida (RAMA, 2006, p. 35). 
 

Atualmente, com a evolução das tecnologias gráficas, e para atender a uma 

demanda do leitor moderno que deseja uma narrativa visualmente dinâmica e uma 

Figura 6 - Exibe uma cena que foi fracionada em variadas vinhetas. 
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diagramação atraente, as vinhetas acabaram ganhando formatos diversificados, em 

alguns casos são dispostas em uma espécie de quebra-cabeça. Assim, os quadros 

também são pensados de maneira plástica, para tornar a página mais agradável aos 

olhos. 

Os mangás japoneses trouxeram ao Brasil uma forte influência na 

composição das vinhetas. Os autores brasileiros passaram a usar a criatividade 

também na hora requadrar suas cenas. Os artistas precisam fazer escolhas de 

acordo o objetivo pretendido para suas histórias. “A escolha da vinheta ideal vai 

depender muito da intenção do artista e do espaço físico utilizado para produzir a 

história” (RAMOS, 2016, p. 91). 

As vinhetas podem inclusive representar o estado mental das personagens. 

Um quadrinho construído com linhas irregulares pode representar um estado de 

perturbação psicológica. Então, na escola, os professores precisam mediar com 

bastante atenção as atividades de leitura quando as histórias fizerem uso dos 

quadros dessa maneira.  Para os leitores mais inexperientes, a disposição não 

convencional pode se tornar um foco de distração e prejudicar a compreensão do 

enunciado. 

Contudo, a disposição e a formação dos quadros não é apenas elemento 

estético, contribui na formação do significado. As linhas que envolvem as vinhetas 

são informativas. Quando contínuas, dão a ideia de que a ação ocorre em um 

momento presente. Em outros casos, os artistas utilizam os quadros mistos, nos 

quais são traçadas, em uma parte linhas regulares e, na outra, em forma de nuvem, 

para mostrar o que está passando na cabeça da personagem, podendo indicar que 

está sendo feita uma inserção psicológica, ou seja, a personagem está 

rememorando uma ação passada, como pode ser observado no terceiro requadro da 

imagem. 

Em algumas HQs os quadros são dispensados. Em outras, parte das cenas 

aparecem sem as linhas de requadro que, não são limitadoras, visto que muitos 

artistas gráficos rompem as fronteiras dos quadros, desenhando ações estendidas, 

quando os movimentos das personagens extrapolam os padrões de normalidade. 

Com isso, o leitor consegue ter uma visão dinâmica dos acontecimentos. É como se 

estivessem diante da cena real, pois a atividade desenvolvida ganha movimento 

ilusório.  
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A analogia com o cinema, segundo Ramos (2016) configura-se hoje como 

uma tendência da arte sequencial que, almeja construções gráficas mais atraentes. 

Os leitores se tornam cada vez mais exigentes e, ao construir os quadros, em uma 

perspectiva semelhante a do cinema, com desenhos mais realistas, as HQs 

alcançam também os amantes da sétima arte. 

 Com isso, os autores mostram que os quadros possuem linhas gráficas que 

podem ser rompidas para atender aos objetivos dos desenhistas, de modo que, 

“fechar o quadro não é parar o desenho” (GROENSTEEN, 2015, 15). Assim, o 

movimento pode ocorrer dentro ou fora das linhas de moldura, ou mesmo ser 

desenvolvido de maneira inter-relacionada, quando uma mesma ação ocorre em 

diversos quadros.  

Com isso, é correto deduzir que os quadros são elementos preponderantes 

na formação gráfica e semântica das HQs, pois são constituintes da composição 

Figura 7 - Nessa figura Maurício de Sousa faz 
uso do quadro misto 
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visual e também atuam como recurso metalingüístico, ao serem utilizados para 

construir a linguagem da narrativa. 

 

 
 O balão 2.4

 

O balão é um dos principais instrumentos na formação de sentido das HQs. 

Assim como os quadros, é um espaço delimitado, emoldura a fala das personagens, 

que aparecem sequenciadas com a finalidade de estabelecer a linearidade da 

narrativa, isso também define o sentido de leitura das histórias. 

O balão utilizado pela primeira vez no final do século XX, com a personagem 

TheYellow Kid. Desde então, os autores das HQs reconheceram o potencial que 

tinham para demarcar os turnos de fala e, também, para atribuir às histórias 

informações fundamentais na estruturação global da narrativa. “Uma exigência 

fundamental é que sejam lidos numa sequência determinada para que se saiba 

quem fala primeiro. Eles se dirigem à nossa compreensão subliminar da 

compreensão da fala” (EISNER 2015, p. 24).  

Anos depois de O Menino Amarelo, os balões evoluíram e passaram a ser 

utilizados pelos demais autores. A técnica de produção foi se aprimorando “Tornou-

se a maneira visual de o personagem se apresentar em primeira pessoa, uma 

adaptação do conteúdo indicado por travessões e aspas nos textos literários e 

jornalísticos” (RAMOS, 2016, p. 36). 

Apesar de serem compostos pela língua escrita, os balões são elementos 

sonoros, pois alguns artistas criam balões específicos para determinados tons de 

voz, ou mesmo para indicar a reprodução de músicas e de aparelhos eletrônicos. 

Eisner (2015) define o balão como um recurso externo, que tenta captar e 

materializar o som. 

O gênero discursivo HQs possui especificidades que tornam o processo de 

leitura um ato de sofisticação, pois o leitor para depreender a mensagem precisa 

considerar todos os recursos que compõe o quadro. A compreensão do texto verbal 

é precedida também pela análise do balão, ou seja, seu formato e linhas definem o 

valor de sentido. 

Os primeiros balões foram pensados apenas como uma moldura para 

destacar a fala das personagens, contudo, à medida que seu uso se popularizou, os 
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autores começam a atribuir ao seu formato significados, com isso foram ganhando 

as mais variadas formas e contornos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 8 – Exemplo de balões. Adaptado de (RAMOS, 2016, p. 37- 41). 
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O efeito é obtido por meio da variação no contorno, que formam um código de 

sentido próprio na linguagem dos quadrinhos. As linhas tracejadas sugerem voz 

baixa ou sussurro. A forma da nuvem revela pensamento ou imaginação da figura 

representada. O sentido dos traços ou zigue-zague varia conforme o contexto 

situacional. Podem indicar, por exemplo, voz alta, gritos, sons eletrônicos.  

Inicialmente, os balões eram apenas uma maneira de indicar “o trecho da fala 

em discurso direto. Tornou-se a maneira visual de o personagem se apresentar em 

primeira pessoa” (RAMOS, 2016, p. 45). Com o amadurecimento dessa linguagem, 

os balões ganharam significações diversas. Abaixo, é apresentado um painel com os 

tipos de balões mais recorrentes nas HQs, todavia, é fundamental enfatizar que se 

trata apenas de algumas representações. 

Como pode ser observado (Figura 08), o valor semântico dos balões reside 

tanto no formato quanto no contorno, que podem expressar diferentes estados dos 

personagens, seja na expressão da língua ou do pensamento. Com o avanço dos 

recursos digitais, existe atualmente um enorme potencial gerativo para os balões, 

tendo em vista que com a tecnologia gráfica os autores conseguem produzir balões 

específicos para um personagem ou situação.  

Além do contorno, o balão também é composto pelo apêndice, que também 

apresenta variações que integram o campo semântico da narrativa. O apêndice, 

segundo Ramos (2016), exerce função semelhante a do travessão, está associado à 

enunciação do discurso direto e atua com função topológica, indicando o local do 

locutor. Em algumas histórias, ele colabora como recurso metalinguístico, quando 

em algumas histórias da Turma da Mônica, Cebolinha se agarra no apêndice para 

fugir. 

Assim, como o contorno do balão, o apêndice também atua com 

dinamicidade. Existe o modelo tradicional, pontiagudo apenas para indicar o 

personagem que está falando. Mas os artistas gráficos criam outros formatos para 

atender às demandas contextuais. Em alguns casos, são construídos com mais de 

um apêndice, quando diversos personagens em cena falam ao mesmo tempo. Em 

outros casos, são usados para indicar a fala de personagens que não estão em 

cena. Assim, o leitor precisa deduzir a existência da personagem, interpretando a 
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configuração da cena e também construção do enredo- recurso que pode ser 

observado nos requadros abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 Desse modo, até este ponto, foram apresentados alguns elementos das HQs 

que são compostas dos mais variados recursos gráficos - todos com valor de 

sentido. A linguagem dos quadrinhos não se constitui como um todo acabado, visto 

que, constantemente, surgem novos elementos gráficos, ao tempo em que, são 

inseridos, nas produções, recursos de outros gêneros e outros são criados com a 

finalidade de representar as novas demandas sociais e de linguagem.  

 No capítulo seguinte desta dissertação, será explanada a utilização das HQs 

na sala de aula, bem como sua importância nas atividades de leitura, além disso, 

será feito um levantamento teórico sobre a utilização das HQs em sala de aula, mais 

especificamente nas aulas de leitura. Para isso, considera-se fundamental que 

sejam apresentadas algumas concepções de leitura presentes na literatura 

específica e, que serão adotadas, nesta pesquisa.  

Figura 9 – Exibe a fala de um personagem que não está em cena 
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CAPÍTULO III 

 

3 ASHQS NA SALA DE AULA E SUA IMPORTÂNCIA NAS ATIVIDADES DE 

LEITURA 

 

O trabalho com leitura tem sido um dos maiores desafios da escola, pois 

apesar dos esforços dos professores, o êxito na atividade de formação de novos 

leitores não é alcançado ou uma adoção da leitura como hábito que vai além da 

escola não é majoritariamente atingida. Ainda assim, não é possível aceitar a ideia 

de que os estudantes não leem, pois, a sociedade contemporânea impõe a leitura 

como elemento essencial à vida. 

O indivíduo é obrigado a ler para atuar na sociedade letrada. Contudo, no que 

toca a leitura, enquanto atividade pedagógica, promovida para a busca de 

conhecimento ou como elemento estético, a escola não conseguiu ainda 

desenvolver estratégias eficientes. 

Diante disso, é que as HQs podem funcionar como importante aliada, haja 

vista que, se constituem como uma linguagem de grande potencial atrativo e com 

capacidade para desenvolver faculdades intelectuais fundamentais na construção da 

competência leitora e na compreensão da leitura como atividade prazerosa e 

habitual, como afirma Alves (2001): 

 
A leitura de histórias em quadrinhos pode contribuir para a formação do 
gosto pela leitura porque ao ler histórias em quadrinhos a criança envolve-
se numa atividade solitária e não movimentada por determinado período de 
tempo, que são características pouco frequentes nas atividades de crianças 
pré-escolares ou no início da escolarização. Também porque, estando mais 
próximas da forma de raciocinar destas crianças, elas podem mais 
facilmente lê-las, no sentido de retirar delas significados, o que seria menos 
provável com outros tipos de leitura. Além disso, pode-se esperar que uma 
criança para quem a leitura tenha se tornado uma atividade espontânea e 
divertida, esteja mais motivada a explorar outros tipos de textos (com 
poucas ilustrações), do que uma outra criança para quem esta atividade 
tenha sido imposta e se tornado enfadonha (2001, p. 7). 

 
Com isso, refuta-se a concepção de que as HQs servem apenas para 

conduzir a outras leituras, consideradas de maior prestígio como os romances e 

demais textos literários. Ramos (2014) afirma que, toda leitura conduz a outras 

leituras e se o ato de ler for desenvolvido de forma agradável, o indivíduo desejará 

experimentá-lo novamente. Essa concepção também está ligada à formação 

emotiva do sujeito, porque quando realizamos alguma tarefa que nos dar prazer há 
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uma tendência a repeti-la, o que Damásio (2004) chama de estímulo 

emocionalmente competente. 

Por ser constituída de uma linguagem tão dinâmica, capaz de atrair a atenção 

principalmente dos jovens leitores, sustenta-se que os quadrinhos devem fazer parte 

das atividades pedagógicas. No entanto, é fundamental que o professor desenvolva 

o contato de maneira estratégica, não bastando disponibilizar edições ou quadros 

para que os alunos leiam, sem objetivos claros. 

 
O mero contato com o objeto artístico não garante a apropriação. É fundamental que 
sejam criadas estratégias de mediação para que o leitor iniciante se aproprie da 
literatura e, por meio da interação com a arte, vivencie conflitos e emoções ainda não 
vividos e vá se construindo (RAMOS, 2006, p. 5). 

 

Pode-se afirmar que os quadrinhos possuem recursos suficientes, que se 

forem bem utilizados, podem formar bons leitores, considerando “o bom leitor é 

aquele que utiliza simultaneamente os indicadores contextuais, textuais e grafônicos 

para construir o significado” (SOLÉ, 1998, p.60). Para desenvolver a leitura das 

HQs, é necessário mobilizar diversas habilidades, pois, diferente do texto verbal, nos 

quadrinhos todos os elementos expostos portam significado.  

 
[...] a leitura das mesmas exige habilidades que vão além da compreensão 

da palavra, já que o leitor precisa articular palavra, imagens, balões, ordem 

das tiras, onomatopeias, entre outros elementos que contribuem para a 

independência do leitor (FEBA E RAMOS, 2011, p. 221). 

 

A leitura dos quadrinhos é uma atividade dinâmica, que demanda do sujeito 

uma constante interlocução com o texto. É fundamental que o movimento de leitura 

acompanhe a disposição dos quadros, para isso os espaços em branco precisam 

ser preenchidos. “Este espaço em branco, ao qual ninguém dá importância, tem uma 

função extraordinária: ajuda o cérebro a pensar” (LUYTEN, 1985, p. 25). Com isso, 

as HQs ajudam na construção de habilidades, que promovem conexões entre o 

verbal e o visual. 

 
 Leitura na escola 3.1

 

Quando se fala de leitura na escola, vários são os problemas evidenciados, 

sejam baseados em pesquisas científicas ou em observações do senso comum. Os 

professores logo apontam que os alunos leem, todavia não conseguem estabelecer 



55 
 

 

relações de sentido ou não reconhecem no texto as marcas específicas do contexto 

enunciativo, que podem trazer posições ideológicas determinantes em seu 

posicionamento social. 

 
[...] grande parte dos alunos lê, mas não entende o que lê, no sentido de 
não conseguir comentar o texto, relacioná-lo com outras informações ou 
situações, perceber significados implícitos, executar uma tarefa a partir de 
instruções do texto, posicionar-se criticamente diante dele (LOPES-ROSSI, 
2005, p. 2). 

 
 A escola reserva uma grande parte do tempo de estudo para atividades de 

linguagem que, envolvem momentos de leitura. Com isso, é importante refletir sobre 

a definição dos objetivos, como é feita a escolha dos textos, quais as estratégias 

utilizadas e a concepção de leitura integrante do projeto curricular da escola. “O 

problema da leitura não se situa apenas no nível do método, mas na própria 

conceituação do que é leitura” (SOLÉ, 1998 p. 33). 

As atividades de leitura em sala de aula têm se restringido a exercícios de 

localização, que apontam para uma concepção de leitura conservadora, em que o 

ato de ler se restringe a ação decodificadora. Desse modo, os estudantes são 

experimentados em sequências que não contribuem para o desenvolvimento da 

autonomia. 

Os momentos de leitura são marcados por espontaneísmo. Geralmente, é 

proposto algum texto, seguindo o livro didático, e é solicitado que os estudantes 

façam a leitura silenciosa e em voz alta, na sequência são inquiridos sobre o que 

entenderam. 

 
[...] essa sequência inclui a leitura em voz alta pelos alunos de um 
determinado texto – cada um deles lê um fragmento, enquanto os 
outros „acompanham‟ em seu próprio livro; se o leitor cometer algum 
erro, este costuma ser corrigido diretamente pelo professor ou, a 
pedido deste, por outro aluno. Depois da leitura elaboram-se diversas 
perguntas relacionadas ao conteúdo do texto., formuladas pelo 
professor. A seguir, se preenche uma ficha de trabalho mais ou 
menos relacionada ao texto lido, e que pode abranger aspectos de 
sintaxe morfológica, ortografia, vocabulário e, eventualmente a 
compreensão da leitura (SOLÉ, 1998 p. 34-35). 

 
Conduzida dessa forma, a leitura pode se tornar um constrangimento para os 

alunos mais inibidos, que estarão mais focados em torcer para não serem 

escolhidos para ler em voz alta, do que em compreender o que está sendo lido. Ao 

executar a leitura, o aluno é constantemente corrigido, isso pode criar uma 



56 
 

 

experiência que pode se constituir como uma barreira para uma relação prazerosa 

com o ato de ler. 

A leitura como é desenvolvida nas aulas de língua materna, é apenas mais 

um recurso para o estudo da língua, e não de linguagem de modo mais abrangente, 

posto que se limita a investigação de elementos sintáticos e da morfologia. Os 

aspectos semânticos e estéticos são desprestigiados, não se percebe a leitura como 

ferramenta para busca de informação, de interação com o mundo ou como fonte de 

prazer. Os discentes são levados a perceber no texto os sentidos mais emergentes, 

estritamente linguísticos, desconhecendo que a semântica de um texto não se 

encontra “só nas palavras, nos textos, mas na relação com a exterioridade” 

(ORLANDI, 2001, p. 29). 

Com isso, fica claro que, um dos principais problemas do ensino de leitura é o 

equívoco no estabelecimento de objetivos, ou seja, qual a finalidade da leitura? As 

pesquisas sobre o tema e os indicadores de leitura mostram que os alunos 

progridem nas séries da educação básica, sem desenvolverem as habilidades e 

competências de leitura necessárias, para dominarem com desenvoltura a língua 

escrita.  

É necessário que haja compreensão do intuito da leitura. “Sempre lemos para 

algo, para alcançar alguma finalidade” (SOLÉ, 1998, p. 22). A leitura serve a fins 

estéticos e/ou utilitários. O leitor tem suas expectativas diante do texto, de modo que 

o professor deve se responsabilizar em despertar anseios para que as respostas 

sejam buscadas dentro do texto. Nesta perspectiva, é importante que o docente 

desenvolva mecanismos para que os alunos se relacionem com os textos utilizando 

o olhar de pesquisador, fazendo perguntas, levantando hipótese para conduzir o 

sentido da leitura. 

Outro problema constante na escola é a falta de clareza no que se refere ao 

estudo do gênero discursivo, pois textos diversos são apresentados aos alunos, sem 

considerar sua composição e contexto enunciativo. Não se pode trabalhar um texto 

poético ou jornalístico da mesma forma das HQs, pois as funções, condições de 

produção e recursos expressivos são distintos. Os gêneros discursivos possuem 

especificidades provenientes de distintas situações de comunicação. Por isso, 

necessitam de tratamento personalizado.  

Quando o estudante se depara com um livro, uma revista ou um texto do livro 

didático lança diversas expectativas, que serão confirmadas ou refutadas durante a 
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realização da leitura. Essa etapa de pré-leitura precisa ser muito bem conduzida 

pelo professor, que deverá atuar no sentido de mobilizar conhecimentos prévios 

para mediar o diálogo com o texto e, consequentemente, a identificação do seu 

conteúdo e a associação com a realidade vivida pelo leitor.  

O acesso aos conhecimentos prévios é preponderante para bom 

relacionamento entre o leitor e o texto. O aluno não pode ser compreendido como 

um total ignorante, ele sempre parte de algo que já sabe, mesmo que 

incipientemente. O entendimento de um texto é 

 
[...] um processo que se caracteriza pela utilização de conhecimento prévio: 
o leitor utiliza na leitura o que já sabe, o conhecimento adquirido ao longo 
da sua vida. É mediante a interação de diversos níveis de conhecimento, 
como o conhecimento linguístico, o textual, o conhecimento de mundo que o 
leitor consegue construir o sentido do texto (KLEIMAN, 2008, p. 15). 

 
 Para que isso ocorra, as unidades de leitura devem ser bem planejadas, os 

professores devem abandonar a postura espontânea e improvisada. Como afirma 

Silva (2003), acerca de o improviso constituir-se enquanto uma marca histórica do 

ensino de leitura nas escolas brasileiras. É necessário salientar que as HQs acabam 

sendo inseridas nesse contexto, quando os professores apenas ofertam revistas em 

quadrinhos para que os estudantes se distraiam, apontando para um equívoco 

conceitual, em que as HQs ainda são vistas como leitura desviante. 

As concepções relacionadas à leitura devem fazer parte do projeto 

pedagógico da escola. Este deve nortear os professores no momento da construção 

das suas sequências de leitura, que precisam seguir princípios teóricos 

metodológicos bem definidos. Existem diversas posições teóricas sobre as 

condições cognitivas de desenvolvimento da leitura. O professor precisa estabelecê-

las em seu plano de ensino de maneira harmônica e, dessa forma, desviar-se do 

improviso ou de concepções baseadas no senso comum. 

As sequências de leitura devem considerar o conhecimento linguístico. Sem o 

domínio das regras da língua, do vocabulário, não haverá leitura. Contudo, isso não 

é exclusivamente suficiente. O professor precisar atuar orientando a utilização do 

dicionário para que o significado das palavras seja reconhecido, bem como garantir 

a apropriação das informações do texto e a ampliação do vocabulário – haja vista 

que a não apropriação do significado das palavras se constitui em significativas 

barreiras na fruição da leitura e na busca de informações. 
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Todavia, Feba e Ramos (2011), apontam que outro aspecto muito relevante é 

o contato com gêneros diversos. Os leitores estão expostos a situações 

comunicativas distintas, e isso precisa ser reconhecido pela escola. O trabalho com 

a leitura não deve prescindir da riqueza contextual dos textos. Com isso, ressalta-se 

a importância da escola diversificar seus métodos e rever suas concepções de texto. 

 

 Leitura na escola: competências e habilidades 3.2

 

A escola ensina a ler, mas ainda não entende a leitura como um exercício 

contínuo que precisa de tarefas com a finalidade de aprimorar a competência leitora, 

para que o estudante compreenda os diferentes gêneros. Tornando-os capazes de 

perceber os aspectos evidentes e implícitos do texto, sendo capazes de mobilizar, 

operar e aplicar conhecimentos diversos a situações distintas.  

Dentre as competências determinadas para o Ensino Fundamental na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) para a disciplina de Língua Portuguesa está a 

capacidade de reconhecer o texto como veiculador de ideologias e a atitude crítica 

diante dos diversos gêneros de circulação social. 

 
Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e ideologias. 
Ler textos que circulam no contexto escolar e no meio social com 
compreensão, autonomia, fluência e criticidade (BRASIL, 2017, p. 66). 

 
Como pôde ser visto, a competência pode ser traduzida como “saber fazer”, 

ou seja, os alunos devem aplicar os conhecimentos construídos para realizar 

determinadas ações ou processos. São entendidas também na BNCC como 

conjunto de conhecimentos indispensáveis para uma boa atuação social. As 

habilidades estão associadas ao como fazer, à aplicação prática de uma 

determinada competência. Contudo, os dois termos demandam um estudo mais 

apurado para serem compreendidos com maior propriedade.  

A escola ainda entende a leitura como uma habilidade que uma vez adquirida 

nos primeiros anos da escolarização, não precisa ser aprimorada em atividades 

específicas que possibilitem o desenvolvimento de um repertório para que o 

estudante dialogue com a variedade de gêneros de maneira proficiente. Essa já é 

uma demanda prevista na BNCC, quando estabelece como habilidades para o 6º 

ano do Ensino Fundamental “Localizar e hierarquizar informações em textos e inferir 
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informações em textos” (BRASIL, 2017, p. 117). Essas habilidades ajudam a 

conduzir o leitor à condição de leitor competente. 

A BNCC estabelece como meta para o Ensino Fundamental, nas aulas de 

Língua Portuguesa o aprendizado da leitura e a construção de sentidos para os 

diferentes textos e em modalidades distintas. Para isso, os jovens precisam 

desenvolver não apenas a leitura, mas também a escuta de textos para construir 

sentidos. 

 
A meta do trabalho com a Língua Portuguesa, ao longo do Ensino 
Fundamental, é a de que crianças, adolescentes, jovens e adultos 
aprendam a ler e desenvolvam a escuta, construindo sentidos coerentes 
para textos orais e escritos; a escrever e a falar, produzindo textos 
adequados a situações de interação diversas; a apropriar-se de 
conhecimentos e recursos linguísticos– textuais, discursivos, expressivos e 
estéticos – que contribuam para o uso adequado da língua oral e da língua 
escrita na diversidade das situações comunicativas de que participam 
(BRASIL, 2017, p. 118). 

  
A leitura em outras disciplinas é instrumento de aprendizagem, mas nas aulas 

de Língua Portuguesa é tema central. A BNCC divide a área de Linguagem em 

eixos, sendo a leitura um deles. São estabelecidas estratégias, competências e 

habilidades, que devem ser desenvolvidas durante todo o Ensino Fundamental. Para 

cada ano existem habilidades que são específicas e outras comuns a outras séries. 

Neste trabalho, interessa as habilidades referentes ao 6º ano, do Ensino 

Fundamental.  

O eixo de leitura do 6º ano define a leitura como as “Práticas de compreensão 

e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e Multimodais” (BRASIL, 2017, p. 

136). Dessa forma, os textos multimodais, tão presentes na esfera digital, ganham 

notoriedade. Assim, os professores precisam desenvolver estratégias de leitura, 

para que os estudantes aprendam a lidar com esses objetos, de maneira 

competente.   

O texto multimodal, definido como elemento de trabalho pela BNCC, tem em 

sua composição múltiplas formas de linguagem, portando, exige habilidades e 

competências coerentes aos novos contextos e composições. Sendo assim, o 

professor não pode ignorá-los ou mesmo construir uma abordagem análoga a do 

texto puramente verbal.  

 Apesar de ser um documento que já passa de duas décadas, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) trazem importantes definições sobre leitura e nomeia 
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estratégias de grande eficácia para sua prática em sala de aula.  Para os PCN, a 

leitura deve se configurar como uma atividade interativa, que envolve a relação entre 

leitor, texto e autor. Nessa perspectiva, o leitor não é apenas um decodificar de 

sequências gramaticais, mas exerce um papel ativo na formação do significado: 

 
A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
construção do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a 
língua: características do gênero, do portador, do sistema de escrita, etc. 
Não se trata simplesmente de extrair informação da escrita, decodificando-a 
letra por letra, palavra por palavra (BRASIL, 1998, p. 36).  

 
Com isso, o leitor assume-se como sujeito diante do texto, fazendo suas 

inferências, tomando decisões e acessando diferentes estratégias para se posicionar 

diante do texto lido. O documento cita como mecanismos de leitura: a seleção, a 

antecipação, a inferência e a verificação como recursos indispensáveis na 

construção da proficiência leitora. Pois assim o estudante leitor tem condições de 

atuar sobre o texto, criando previsões, selecionando informações, que serão 

relevantes na formação do significado e descartando o que não serve aos seus 

intentos de leitura.  

O leitor que tem essas capacidades pode ser considerado competente, visto 

que já é capaz de selecionar entre os diversos gêneros, que circulam socialmente os 

que atendem as suas necessidades imediatas e de formação. Sobretudo porque 

consegue mobilizar a melhor estratégia para operar sobre o texto lido.  

Assim, pode-se afirmar que para a escola conseguir formar um leitor 

competente precisa possibilitar ao estudante entender o que está diante de si. É 

fundamental também que consiga interpretar os significados não evidentes de um 

texto. Para isso, é importante entender os diferentes elementos discursivos, e isso 

envolve a heterogeneidade de linguagens que compõe o texto, como imagens e até 

mesmo recursos sonoros, que também ajudam a formar o texto com a ajuda da 

tecnologia.  

Com a abordagem discursiva do gênero, o leitor deve considerar inclusive o 

suporte no qual o gênero é veiculado, pois o tipo de suporte também pode reproduzir 

valores sociais e ideológicos deliberativos, ou seja, são capazes de interferir no 

posicionamento e na tomada de decisões. 

Portanto, o exercício das práticas de leitura na escola tem como meta a 

superação da concepção mecanicista que evidencia funções gramaticais ou como 
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diz Dolz (2012), aspectos linguageiros. É preciso formar leitores proficientes, 

capazes de atuar sobre os significados dos textos, construindo a partir de seus 

valores novos sentidos e interações sociais.  

 

 História em quadrinhos na sala de aula 3.3

 

A partir de 2006, as revistas em quadrinhos passaram a fazer parte do 

Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE). Desde então, os professores 

passaram a ter no acervo das escolas brasileiras as publicações aprovadas pelo 

Ministério da Educação. Assim, os recursos desse gênero tornaram-se aliados no 

desenvolvimento de aprendizagens. Vergueiro (2009) afirma que não há limites para 

a exploração das HQS no ensino, pois os professores podem criar suas próprias 

estratégias de uso.  

Desse modo, os docentes podem romper a proposta de trabalho do livro 

didático, no qual as HQs servem para verificação de aspectos gramaticais. Segundo 

Santos e Santos Neto (2010), os quadrinhos possibilitam inúmeras possibilidades 

metodológicas, visto que, “além da facilidade de veiculação de conteúdos complexos 

amadurecem também a emocional entre o leitor e a sua leitura” (2010, p. 50). Assim, 

fica reconhecida uma das mais importantes faculdades da leitura dos quadrinhos: 

estabelecer ou amadurecer a relação emocional.  

Atualmente, muitos estudos buscam investigar a relação entre leitura e 

emoção, a partir dessas análises, ficou notório o papel que as emoções 

desenvolvem no ato de leitura. Ou seja, as atividades de leitura que são produzidas 

em momentos prazerosos fazem com que o indivíduo tenda a buscar uma repetição.  

A leitura é uma atividade capaz de trazer à tona diversas reações e emoções. 

De modo que, o leitor não assume neutralidade diante de um texto:  

 
A leitura é uma atividade evocativa por natureza. De fato, é essa 
capacidade de evocar pensamentos, imagens mentais, emoções, 
sentimentos, ideias e recordações correlacionadas com o que se lê, que 
possibilita a interação e a transação leitor-texto. A compreensão de um texto 
só ocorre quando há uma interpenetração psíquica entre o leitor e o autor 

(ANDRADE NETA E GARCÍA GARCÍA, 2012, p.157). 

 
As HQs conseguem despertar emoções positivas, tanto nos alunos em tenra 

idade, quanto nos mais experientes. Para os mais jovens, as revistas representam 

um mundo carregado de cores e arte, capaz de fazê-los potencializar sua 
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imaginação. No entanto, para os que se encontram em séries mais avançadas, a 

leitura dos gibis remontam à infância, remetem a emoções significativas.  

Essas emoções contribuem para o amadurecimento do leitor, ou seja, o 

amadurecimento não está ligado tão só ao reconhecimento dos códigos de uma 

língua, mas à relação que se estabelece com a leitura: 

 
[...] o vínculo emocional é um elemento imprescindível na proficiência de 
leitura. As Histórias em Quadrinhos, além da facilidade de veiculação de 
conteúdos complexos aos leitores novatos, amadurecem também a relação 
entre o leitor e a sua leitura. Essa relação emocional tem teor eclético, ou 
seja, cria leitores que apreciam todos os tipos de leitura, da mais popular à 

mais erudita (SANTOS E SANTOS NETO, 2010, p. 50). 

 
Com isso, cabe à escola dar às HQs papel significativo nas aulas de leitura e 

no estudo da linguagem, de forma mais abrangente. Os professores podem explorar 

o potencial artístico dos desenhos e das diversas tendências estéticas e conceituais 

das HQs. 

Contudo, deve-se reconhecer que a arte sequencial é um gênero que, na 

escola, não serve apenas à fruição ou às atividades de leitura. Os professores 

devem desenvolver sequências pedagógicas, que permitam aos alunos momentos 

de produção. Os alunos precisam entender que podem assumir papeis enunciativos 

por meio das HQs, para isso, podem disponibilizar ferramentas tecnológicas 

desenvolvidas para esse fim.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Existem diversos aplicativos e sites para criação de HQs que podem ser 

utilizados em sala de aula, pois nem todos os alunos dispõem de habilidade para 

desenvolver os desenhos. Entre os mais populares está o Pixton (Figura 10), 

Figura 10 – Página inicial do site Pixton 
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ferramenta canadense que já ganhou diversos prêmios internacionais. No portal são 

oferecidas versões de uso grátis e comerciais.  

Com essa ferramenta os alunos que não dominam as técnicas de desenho 

poderão criar seus roteiros e desenvolver suas histórias, seja com finalidade 

pedagógica para atender às atividades da escola ou como ferramenta de 

entretenimento.  

Existe também o portal Toondoo (Figura 11), que tem como finalidade 

promover diversão para crianças por meio da criação de HQs, também pode ser 

utilizado na escola com ferramenta pedagógica. O professor precisa apresentar 

essas ferramentas aos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Para utilização desse recurso em classe, os professores devem orientar os 

estudantes a criar uma conta na modalidade gratuita e, assim, poderem fazer uso do 

portal.  

Essas ferramentas podem ser estratégicas no trabalho com as HQs, na 

escola. Em uma perspectiva que considera as possibilidades de autoria em que os 

alunos não apenas consomem as produções dos artistas profissionais, mas que 

reconhecem, no gênero HQ, uma forma de expressão. Existem ainda diversas 

possibilidades de atividades que podem ser desenvolvidas com a finalidade de 

criação de textos a partir de imagens ou de imagens a partir de textos (SANTOS E 

SANTOS NETO, 2010).  

Figura 11–Tela inicial do site Toondoo 
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A primeira técnica, a mais simples, é a criação de texto a partir de uma 

imagem. O professor precisa, para utilizá-la, planejar uma atividade que motive os 

estudantes a fazerem a leitura de uma imagem, nesse caso, de uma HQ 

exclusivamente não verbal, considerando todos os seus elementos de composição 

e, na sequência, gerar um novo texto, que poderá ser de outro gênero.  

Outra técnica de grande interesse é a criação de uma HQ a partir de um texto 

verbal. É um exercício de interpretação de texto que exige grande desempenho dos 

educandos, pois será necessária a criação de uma situação comunicativa, a partir do 

texto motivador. Ambas as técnicas ajudam no trabalho com leitura. 

Essas atividades mostram que as HQs podem ser inseridas não apenas nas 

aulas de Língua Portuguesa, mas também de outras disciplinas. Os alunos podem 

criar histórias de conscientização da comunidade para as causas ambientais nas 

aulas de ciências ou mesmo representar fatos e personagens históricos nas aulas 

de história ou de qualquer outra disciplina.  

Além de serem aliadas da escola por seu caráter didático, as HQs 

representam na vida privada uma leitura ligada ao prazer. Estão presentes em 

diferentes situações de leitura, o estudante se depara com esse gênero nos livros 

didáticos, no texto publicitário, nas redes sociais, assim, cria-se uma relação de 

familiaridade. Essa relação com a leitura torna-se essencial na formação do gosto e 

na personalização de preferências. 
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4 SEQUÊNCIA DIDÁTICA: UMA PROPOSTA PARA ATIVIDADES DE LEITURA 

A PARTIR DAS HQS 

 

A Sequência Didática apresentada aqui tem como fundamento principal o 

trabalho com leitura e, para isso, foi escolhido o gênero HQ, tendo em vista a 

facilidade de acesso, pois as revistas “podem ser encontradas em qualquer esquina, 

em qualquer banca de jornal do país” (RAMA, 2006, p. 25), por qualquer pessoa, 

independente do poder aquisitivo. O potencial comunicativo da linguagem da arte 

sequencial, carregada de polissemia pode gerar inúmeras possibilidades de leitura - 

com elementos contextuais de grande valor semântico. Daí, sua capacidade de 

desenvolver no leitor o hábito de leitura:  

 
Assim, a ampliação da familiaridade com a leitura de Histórias em 
Quadrinhos, propiciada por sua aplicação em sala de aula, possibilita que 
muitos estudantes se abram para os benefícios da leitura, encontrando 
menor dificuldade para concentrar-se nas leituras com finalidade de estudo. 
(RAMA, 2006 p. 23). 

 
A leitura está presente no cotidiano de todos os indivíduos. Contudo, na 

escola, deve-se priorizar uma prática voltada para a compreensão das diversas 

possibilidades de comunicação de um texto. Para isso, é preciso planejar estratégias 

eficientes que permitam aos estudantes transitarem da leitura impositiva para 

transformá-la em cotidiana e prazerosa. As HQs, quando tratadas devidamente pela 

escola, são leituras que exercitam a capacidade linguística e comunicativa e que 

possibilitam instantes de fruição estética.  

Nesta Sequência Didática (SD), optou-se por fazer uma adaptação da 

proposta apresentada por Dolz e Schneuely (2004), estabelecendo as adequações 

devidas, tendo em vista que o trabalho dos autores citados está centrado na 

produção textual. Sabe-se também que a leitura e produção textual são elementos 

complementares.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12 - Fonte: DOLZ E SCHNEUWLY, 2004, p. 98. 
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O foco desta SD é a leitura, que na escola é recurso didático e de fruição. As 

HQs conseguem abordar os conteúdos mais sofisticados em uma linguagem 

próxima ao contexto vivencial do aluno, com isso, cria-se uma relação de 

familiaridade que pode ser utilizada pelo docente para romper as resistências 

possíveis.  

Propõem-se também momentos de produção, para que o estudante 

reconheça sua condição de sujeito, que tem papel histórico e social. E para que 

entendam que as HQs são um gênero capaz de atuar no processo de comunicação, 

pelo qual podem exercitar a autoria do discurso. 

As habilidades apresentadas são evocadas da versão definitiva da BNCC, 

que reconhece o poder criativo das HQs, bem como, seu valor na construção de 

sentidos. 

 

 Apresentação da situação e mobilização de conhecimentos prévios 4.1

 

HABILIDADE: 

 

 Participar de interações orais em sala de aula e na escola, cooperando na troca 

de ideias e ouvindo com respeito e interesse os interlocutores. 

 

OBJETIVOS 
 

METODOLOGIA 
 

RECURSOS 

Explicar a proposta de 

trabalho com Gênero 

HQs;  

Refletir sobre alguns 

heróis das HQs, para 

entender as 

representações sociais 

envolvidas nas 

personagens;  

Possibilitar interações 

verbais entre os alunos. 

 Para realizar esse momento é 

necessário que o professor 

possibilite o contato dos 

alunos com as HQs, para isso 

deve construir uma estante de 

leitura onde serão 

disponibilizadas HQs de 

autores variados; 

 Também poderá produzir uma 

sala temática, com alguns 

personagens de amplo 

conhecimento dos alunos, 

pois, assim, estará criando um 

clima receptivo para o 

trabalho e criará condições 

para que a leitura seja 

desenvolvida de maneira 

Revistas em 

quadrinhos;  

Projetor multimídia;  

Painéis;  

Lousa; 

Estante de leitura. 
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espontânea; 

 O professor deverá exibir 

algumas personagens no 

projetor multimídia para 

possibilitar interações orais 

sobre o gênero em debate e, 

desse modo, verificar os 

conhecimentos já disponíveis. 

 

 

Nesse primeiro momento, o professor deverá expor aos estudantes toda a 

proposta da SD, explicando o que acontecerá em cada etapa para despertar o 

interesse pela leitura das HQs. Não será cobrada nenhuma atividade pedagógica 

avaliativa. Esse momento tem o intuito de apresentar o trabalho a ser desenvolvido, 

mobilizar conhecimentos prévios e mediar um momento de fruição de leitura. Serão 

oferecidas revistas com temas variados para que os alunos tenham um contato 

prazeroso com as histórias. Tendo em vista que, nesta etapa, o objetivo não é de 

promover uma leitura como busca de informação e sim de lazer, para que o 

professor observe a relação dos alunos com o gênero. Esse tipo de leitura se 

caracteriza pelo “desinteresse de controle do resultado” (GERALDI, 2012, p. 98), 

apesar de trazer temáticas que contribuam no desenvolvimento da autonomia do 

leitor. 

 Para mobilizar os conhecimentos prévios, o professor deverá exibir algumas 

personagens dos quadrinhos, em seguida, lançar alguns questionamentos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Quem são as personagens apresentadas? Qual delas atrai mais sua atenção e 

por quê?  

Figura 13 – Personagens das HQs. 
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2- A história da imagem II foi adaptada para o cinema e televisão. O que você sabe 

dessa história? Como as personagens conseguiram seus poderes?  

3- Qual delas atrai mais a sua atenção? Por quê?  

4- A imagem I traz as personagens da turma da Mônica. Você sabe quem foi o 

criador dessa história?  

  

 Módulo I – Estudo do gênero 4.2

 

OBJETIVOS METODOLOGIA RECURSOS 

Pesquisar a história das 

HQs;  

Identificar o contexto 

social e cultural que 

possibilitou o surgimento 

das HQs no Brasil;  

Pesquisar a estética dos 

Mangás; 

Estudar a vida e obra de 

Maurício de Sousa;  

Conhecer a linguagem 

dos quadrinhos;  

Produzir uma HQ;  

 

 Leitura de uma HQ, para 

estudar os elementos que 

compõe o gênero; 

 Divisão da turma em grupos; 

 Os alunos serão orientados a 

desenvolver uma pesquisa 

sobre: A história das HQs; 

Quadrinhos no Brasil; 

Mangás; Maurício de Sousa; 

Linguagem dos Quadrinhos: 

Onomatopeias, balões, 

quadros. 

 Apresentação de seminário;  

 Aula expositiva;  

  Produção de uma História em 

Quadrinhos;  

Revistas em 

quadrinhos;  

Recorte de 

personagens das 

HQs; 

Projetor multimídia;  

Lousa; 

 

Nesta seção, que se dedica ao estudo do gênero, deve ser ofertado um 

momento amplo de leitura, para isso será disponibilizada uma HQ para todos os 

estudantes façam a leitura. Após a leitura, devem ser sistematizadas algumas 

atividades de leitura para que haja um amplo entendimento dos recursos da 

linguagem das HQs. 
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Leitura 1  

Figura 14 – HQ para leitura (Primeira Página) 
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ATIVIDADE DE LEITURA 

1- Na página 1, o primeiro requadro é maior do que os demais. O que isso 

pressupõe sobre a duração das cenas?  

2- No primeiro requadro, a representação do ambiente revela que a personagem 

Rita Najura vive em que tipo de espaço geográfico?  

3- Na segunda página, no 4º quadrinho, a expressão fácil de Rita Najura revela o 

que sobre seu estado de espírito? É diferente do que se apresenta no 3º quadrinho?  

4- A sequência de acontecimentos exibidos na segunda e terceira páginas 

corresponde a que tipo de atividade do cotidiano? 

Figura 15 - HQ para leitura (Segunda página) 
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5- Na página 2, não é utilizado nenhum enunciado em linguagem verbal. Ainda 

assim é possível compreender o que está acontecendo? Explique o porquê.  

6- No decorrer da narrativa, aparecem diversos objetos e todos são maiores do que 

Rita Najura? Qual a relação desse dimensionamento com a espécie da personagem 

principal?  

 7- Leia e responda: 

 

Figura 16 – HQ para leitura. 

 

a) A quem pertence a fala do primeiro balão?   

b) A onomatopeia utilizada nesse requadro faz referência a que tipo de ação?  
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8- Sobre a cena que segue, responda?  

 

 

 

 

 

 

 

 

a) A partir da leitura do quadro, explique a postura de Rita Najura. 

b) O advérbio apresentado no balão exprime qual circunstância?  

Figura 17 – HQ para leitura 
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 Leitura 2 

Figura 18 – HQ para leitura 
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ATIVIDADE DE LEITURA 

 

1) Após a leitura da HQ “Brincar de casinha”, responda: 

a) Você conhece a brincadeira que Mônica propõe para Cebolinha? Como acontece 

tradicionalmente essa brincadeira?  

b) Por que a brincadeira recebe esse nome?  

2- Observe os quadrinhos abaixo:  

 

Figura 19 – HQ para leitura 

a) Nessa sequência, podemos dizer que Mônica desistiu da brincadeira? Explique o 

que está acontecendo. 

b) No último balão, existe uma expressão típica da modalidade oral da língua. 

Destaque-a. 

c) Que tipo de balão aparece no primeiro requadro?  

3- A HQ “Brincar de casinha” faz referência ao estilo de vida na sociedade moderna. 

Mostra também o papel que a mulher ocupa nessa sociedade. Qual seria esse 

papel?  

 

Deve-se propor aos alunos uma produção inicial, e, assim, será possível 

sondar o nível de compreensão dos alunos acerca da linguagem das HQs. Essa 

deverá ser disponibilizada aos discentes antes da produção final, para que 

percebam os equívocos cometidos e possam construir a produção final, com maior 

fidelidade à linguagem do Gênero.  
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ANTES DA PRODUÇÃO 

 

Recomenda-se que o professor disponibilize recortes de diversos 

personagens de histórias diferentes e balões de formatos variados, para que os 

alunos construam suas HQs. Assim, atenderá aos estudantes que não tenham 

habilidade de desenhar. 

Nesta etapa, o docente já pode apresentar aos estudantes alguns sites e 

aplicativos para auxiliar aos que não dispõem de habilidades para desenhar os 

cenários e personagens. Dentre os diversos recursos disponíveis, sugere-se a 

utilização do Pixon e/ou Toondoo, pois estes oferecem uma navegação simples, até 

mesmo para iniciantes.  

 

CONSTRUÇÃO DO ROTEIRO 

 

1- Defina o conflito da sua HQ; 

2- Faça um pequeno resumo do enredo, de modo que ajude a definir as cenas a 

serem representadas e a quantidade de quadros;  

3- Faça a construção das falas e defina os balões e onomatopeias a serem 

empregadas;  

4- Inicie a montagem da sua HQ. 

 

Em seguida, o professor deverá desenvolver com seus alunos uma pesquisa 

sobre a história das HQs, com a finalidade de possibilitar o conhecimento sobre este 

gênero para desenvolver um seminário.  A classe deverá ser dividida em grupos, 

para atender aos seguintes aspectos de pesquisa:  

 

Equipe 1 – Onde nasceram as Histórias em Quadrinhos;  

Equipe 2 – Quadrinhos no Brasil; 

Equipe 3 – Mangás; 

Equipe 4 – Maurício de Sousa; 

Equipe 5 – Linguagem dos Quadrinhos: Onomatopeias, balões, quadros. 

 

 



76 
 

 

 Módulo II – Analisando a linguagem 4.3

 

Habilidades:  

 

 Inferir informação pressuposta ou subentendida, com base na compreensão do 

texto; 

 Inferir, em textos, o efeito de humor produzido pelo uso intencional de palavras, 

expressões ou imagens ambíguas. 

 

OBJETIVOS METODOLOGIA RECURSOS 

Analisar os recursos da 

linguagem dos 

quadrinhos; 

Refletir sobre os 

elementos que 

corroboram na construção 

semântica das HQs; 

Estudar a função dos 

balões e onomatopeias. 

 Serão realizados exercícios 

de fixação; 

 Sugestão de vídeo para 

compreensão da linguagem 

dos quadrinhos;  

 Leitura de tirinha e 

interpretação de tirinha. 

 

Atividade impressa; 

Smartphone;  

Projetor multimídia;  

Lousa. 

 

Nesse momento, o professor deverá desenvolver atividades para verificar o 

nível de desenvolvimento real dos estudantes, assim poderá reordenar seu trabalho 

para preencher as lacunas de aprendizagem e instrumentalizá-los, para conduzir a 

produção final. 
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Leitura 3 

 

Figura 20 – HQ para leitura. (Primeira Página) 
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ATIVIDADE DE LEITURA 

1- Na HQ “Piteco em Vocação”, a escolha do estilo dos desenhos remete a um 

momento da história da civilização humana. Qual é o período representado?  

2- Qual a descoberta tecnológica que está sendo apresentada como uma 

possibilidade de revolução? Essa tecnologia é realmente importante para vida 

humana?  

 

 

Figura 21 – HQ para leitura (Segunda Página) 
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3- Leia:  

 

a) Quais atividades das sociedades primitivas estão sendo relatadas no requadro?  

b) Na fala de Piteco, ele reconhece que o personagem Bolota é um bom pintor. 

Contudo, ele se refere à pessoa que está na água usando um substantivo Ogra. 

Esta palavra é utilizada cotidianamente para se referir a pessoas com qual objetivo? 

Nesta fala, podemos reconhecer algum tipo de preconceito?  

C) Para representar essa cena o artista escolheu um quadro de tamanho grande, 

diferente dos demais que compõe a página. Por que foi feita essa opção?  

 

 

 

Figura 22 – HQ para leitura 
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4- Observe:            

            

            

            

        

 

 

 

a)  Nessa imagem, a personagem foi inserida dentro de um balão. Qual o valor 

semântico desse balão?          

      

ATIVIDADE DIRIGIDA 

Responda as questões de acordo com o que você aprendeu, a partir da consulta do 

material sugerido. 

1- De acordo com o que estudamos, Maurício de Sousa é um dos maiores 

representantes dos quadrinhos no Brasil. Consulte o site por meio do código abaixo 

e faça um pequeno resumo da biografia desse artista.  

 

 

 

 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – HQ para leitura 
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2- A tirinha é um gênero que faz uso da mesma linguagem das HQs. Observe a tira 

abaixo e responda:  

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

a) No último quadrinho, os amigos de Magali mostram-se espantados ao verem a 

chegada da personagem. Por que isso ocorre?  

b) No último quadrinho, o autor não faz uso da linguagem verbal, ainda assim pode-

se promover uma interpretação para a cena. Como isso é possível?  

3- Observe as onomatopeias apresentadas e indique o sentido: 

 

Figura 25 – Exemplo de onomatopeias 

Figura 24- HQ para leitura 
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O professor não pode limitar o potencial significativo dessas onomatopeias, 

desse modo, deve valorizar as leituras promovidas pelos estudantes, não 

estabelecendo o que é certo ou errado, cartesianamente. 

 

4- Aponte a funcionalidade dos balões abaixo, no contexto de uso das HQs:  

 

Antes de realizar a atividade seguinte, os estudantes serão orientados a assistir ao 

vídeo “Vamos falar sobre Balões de Quadrinhos!”, disponível em:  
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 Módulo III – Produção final 4.4

 

Habilidade: 

 

 Reconhecer a leitura de textos multimodais como possibilidade de fruição e 

de acesso a diferentes informações e divulgação de ideias; 

 Justificar quem produz o texto, e qual o público-alvo, analisando a situação 

sociocomunicativa. 

 

OBJETIVOS METODOLOGIA RECURSOS 

Produzir uma História em 

Quadrinhos; 

Refletir sobre o valor 

semântico dos quadros, 

linhas e outros recursos 

visuais; 

Montar uma fanzine3 

digital. 

 Apresentação de fotos do 

Riacho do Meio;  

 Criação de roteiro; 

 Definição de quadros; 

 Elaboração das falas; 

 Elaboração de uma HQ; 

 Montagem de uma fanzine 

para ser divulgada nas redes 

sociais.  

 

Revistas em 

quadrinhos;  

Fotografias; 

Projetor multimídia;  

Lousa; 

Kit de pintura; 

Papel A4. 

 

Um dos grandes desafios para os professores na execução das atividades de 

produção textual é a tarefa de estimular os estudantes a escrever. Geralmente, as 

propostas de produção são lançadas sem considerar o contexto vivencial dos 

estudantes, ou então é solicitada a produção de um gênero, do qual os alunos não 

possuem o conhecimento adequado da forma e da linguagem.  

No decorrer dessa sequência, foi trabalhado o gênero História em 

Quadrinhos, seus elementos composicionais e discursivos. Acredita-se que este 

momento de pesquisa e explanação possa ter oportunizado ao estudante um amplo 

conhecimento do gênero HQs.  

Partindo do pressuposto apresentado por Geraldi (2003), de que a produção 

de texto, na escola, precisa associar-se à realidade do aluno que exerce sua 

condição de sujeito que, escreve para atender a demandas concretas ou subjetivas. 

                                                           
3 Publicação não profissional, produzida por amantes de uma determinada arte, geralmente 

distribuídas sem custos. 
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Então, para produzir o seu texto, o aluno precisa ser motivado, ter uma razão para 

dizer.  

Diante disso, estabeleceu-se como tema para a produção da HQ “Poluição do 

Riacho do Meio4”, que corre no fundo da principal escola da Cidade de Dário Meira 

e, atualmente, recebe toda a rede de esgoto da cidade. Assim, os alunos terão uma 

razão específica para criarem suas histórias, pois o odor proveniente do riacho, às 

vezes, atrapalha o andamento das aulas. A função “ter o que dizer” (GERALDI, 

2003, p. 137) será atendida, haja vista que, poderão inserir nas HQs os transtornos 

e perdas causadas pela suspensão das aulas por causa do mau cheiro.  

Pretende-se estabelecer interlocução com a comunidade escolar, pois as 

histórias serão digitalizadas e reunidas em uma fanzine, que deverá ser publicada 

nas redes sociais oportunizando a leitura não apenas para a turma, mas para todos 

da escola. 

 

REESCRITA E SOCIALIZAÇÃO DE LEITURA 

 

OBJETIVOS METODOLOGIA RECURSOS 

Identificar a leitura como 

elemento propagador de 

ideologias; 

Refletir sobre os 

elementos linguísticos e 

sobre a linguagem das 

HQs; 

Reescrever a produção 

final; 

Revisar a produção final. 

 

 Rescrever os diálogos da HQ 

produzida com o auxílio do 

dicionário e do professor;  

 

 

 Revistas em 

quadrinhos; 

 Dicionários. 

 

 

Existe entre os alunos um consenso de que escrever é uma atividade difícil, 

pois exige conhecimento dos gêneros textuais, leitura de mundo e decodificação 

linguística. Cabe ao professor esclarecer para seus estudantes que a atividade de 

                                                           
4
 Riacho do Meio que corre no centro da Cidade de Dário Meira (Bahia) e que recebe toda a rede de 

esgoto da cidade. 



85 
 

 

produção textual, seja oral ou escrita, exige treino e muito trabalho, mas que poderá 

ser aprendida, se trabalhada da maneira correta.  

O momento da reescrita exige do estudante a adoção de uma postura crítica 

em relação ao seu texto. Para isso, é fundamental posicionar-se no lugar do leitor, 

para verificar se seus objetivos serão alcançados. Dessa forma, o professor deverá 

orientar seus alunos a seguirem uma rotina de análise, a saber:  

1- Os elementos linguísticos (ortografia, pontuação, concordância e vocabulário) 

estão articulados de forma que não atrapalhem a compreensão do texto?  

2- Existe um conflito estabelecido no enredo?  

3- A sequência dos quadros está organizada de maneira coerente?  

4- Os recursos específicos das HQs (metáforas, onomatopeias, balões, desenhos) 

foram usados adequadamente?  

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será feita de maneira processual, para isso o professor deverá 

adotar um diário de bordo onde deverá anotar as dificuldades apresentadas pelos 

estudantes e as estratégias desenvolvidas para superá-las.   
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5 RELATO DE EXPERIÊNCIA: HQS, VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS 

 

Nesta seção, estaremos falando das impressões sobre o trabalho com leitura 

na escola, e como foi a experiência de trabalhar a SD dessa dissertação. Tomamos 

a licença para enunciar na primeira pessoa do plural, visto que se trata de 

observações estritamente pessoais.  

Trabalhar leitura sempre representou um grande desafio para a prática de 

docente. Devido à resistência que os alunos mostram, e, diferente do que se pensa, 

geralmente, não é porque não leem, e sim devido à escolha dos textos feita pela 

escola, que não constituírem foco de interesse dos estudantes. Além disso, a trato 

do texto segue abordagem estrutural voltada para o conteúdo gramatical. 

Para saber se os alunos leem é muito simples, basta observar o cotidiano 

deles. Estão sempre conectados aos seus smartphones, fazendo postagens ou 

lendo o que é postado nas redes sociais. Acessam sites de notícias, pesquisam 

tutoriais para aprimorar a excursão de um jogo. Os estudantes estão lendo o tempo 

todo, porém não são os romances que a escola cobra. Com isso, passamos a 

observar que era necessário não reduzir a leitura aos textos clássicos. Novas 

linguagens precisam ser incorporadas ao programa de estudo para superar as 

barreiras, que são criadas nas aulas de leitura. Nesse ponto, sentimos que as HQs 

poderiam exercer papel relevante. 

 HQs conseguem romper essas resistências, pois possibilitam uma leitura 

prazerosa e, ao mesmo tempo, consegue desenvolver estratégias fluídas e 

eficientes. Dificilmente um aluno resiste à proposta de ler uma HQ. A junção da 

linguagem verbal e imagética seduz e torna a leitura um momento de prazer e 

informação. 

Faz parte da nossa prática, enquanto docente, o trabalho com esse gênero. 

Todavia, a utilização das HQs em sala de aula nem sempre aconteceu seguindo 

uma concepção de interativa, em lugar disso, a linguagem servia como pretexto para 

localização de elementos gramaticais. Ainda assim, os estudantes respondiam de 

maneira entusiasmada, pois as HQs estão associadas aos seus imaginários lúdicos. 

A partir de estudos desenvolvidos com a teoria bakhtiniana, foi possível 

perceber que os gêneros são instrumentos de comunicação e não elementos a 

serem dissecados, sem considerar os contextos e as possibilidades de enunciação 

que trazem. Assim, entendemos que o texto é um plano formal, dotado de 
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conteúdos, estilo e ideologias, ou seja, deve ser tratado também como um elemento 

político historicamente situado.  

Ao dominar essas concepções, o professor deve pensar em construções 

didáticas que considerem o texto como um instrumento do dizer social e individual. 

Para isso, deve ressignificar sua prática, tornando-se autor das suas aulas, não 

tendo livro didático como única autoridade de sua matéria. Para contribuir com esse 

debate, apresentamos um produto final seguindo essa vertente. 

O produto final desse trabalho é resultante de experiências do trabalho 

docente, por isso, podemos afirmar que não se trata de suposições, são propostas 

factíveis, assentadas em um suporte teórico consistente. É um conjunto de 

metodologias e atividades que podem ser aplicadas por quaisquer docentes, que 

desejem trabalhar com o gênero HQ. 

O maior obstáculo a ser vencido pelo professor, quando está trabalhando com 

a arte sequencial, é transpor as limitações do livro didático. Existem muitas 

pesquisas sendo desenvolvidas, tanto no que se refere à leitura, quanto nas 

questões sobre a discursividade do gênero, e essas informações podem ajudar o 

professor a desenvolver suas unidades didáticas autorais para o trabalho com 

leitura.  

A leitura em sala de aula demanda do professor a construção de estratégias 

eficientes, escolha de textos adequados ao contexto vivencial dos alunos, dentre 

outros cuidados. Os textos para leitura precisam ser contextualizados com temas de 

interesse da classe e não aquilo que o professor gosta de ler. É evidente que há 

leituras demandadas pelos conteúdos didáticos, mas não podem ser as únicas.  

É fundamental também que ao planejar as aulas de leitura, o docente seja 

cauteloso. Não é habitual para os adolescentes dedicar horas lendo um livro ou uma 

revista, isso se comprova com os dados das avaliações externas, quando se trata da 

proficiência leitora. Assim, ao sugerir a leitura, principalmente das HQs, o tempo 

deve ser intercalado com outras atividades que movimentem os alunos, pesquisas 

na internet, trabalhos em grupo, criação de roteiros, entre outros - visto que alunos 

do 6º ao 9º ano precisam se movimentar, e não tem maturidade suficiente para 

passarem horas em uma única tarefa.  

Quando chegamos à sala de aula e anunciamos que nas aulas seguintes 

estaremos dedicando um tempo para o trabalho com HQs, percebemos as mais 

variadas reações, desde os que vibram com a notícia, até àqueles que logo 
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registram que não gostam da Turma da Mônica, mas registram suas preferências, 

que podem os heróis das Marvel como X-Man. Isso abre possibilidades para o 

professor, que poderá diversificar o material a ser estudado. Com isso, fica muito 

clara a importância da situação inicial.  

A situação inicial é o momento em que o professor apresenta todo o trajeto 

que será percorrido, percebe as expectativas dos alunos, verifica o que já dominam. 

Uma boa apresentação pode superar as resistência e mobilizar os interesses. Nesse 

momento é preciso ter bastante desenvoltura, pois os alunos ficam muito agitados, 

querem falar de outras experiências, assim, cabe ao professor fazer o 

direcionamento correto para aproveitar o máximo possível.  

Após a apresentação inicial, sugerimos que seja feita a orientação para o 

seminário. Pois, assim, os alunos terão mais tempo para realizarem a pesquisa, 

posto que, além de levantar as informações precisam organizar as apresentações. 

Esse e outros cuidados são fundamentais para o bom andamento dos módulos. 

Outro ponto a ser observado é que as aulas de leituras quando forem realizadas em 

sequências, como a SD apresentada, com um número de aulas considerável, torna-

se mais produtiva, se for disposta de forma intercalada, com outras atividades.  

No primeiro momento de leitura, levamos duas caixas com edições da Turma 

da Mônica, uma com as HQs tradicionais, em que os personagens são crianças e 

debatem temas universais como meio ambiente e outras questões. Na outra, a 

Turma da Mônica Jovem, essas os alunos não conheciam. Foi necessário fazer a 

apresentação das personagens e explicar quais os temas mais frequentes. Logo 

percebemos que as revistas protagonizadas por adolescentes despertaram mais 

interesse, principalmente, pela temática que envolve conflitos que são vivenciados 

por uma parte dos alunos, como questões de relacionamento afetivo.  

No momento da escolha, percebemos um comportamento distinto entre 

meninos e meninas. As meninas preferiram a turma jovem, enquanto os meninos 

fizeram opção pelas histórias tradicionais. Não estamos tratando de uma 

experiência, que não está prevista na metodologia desse estudo, mas observamos 

essa tendência.  

Outras coisas também chamaram à atenção quando promovemos leituras 

com as HQs, como, por exemplo, o tempo que uma parte dos alunos leva folheando 

as revistas. Em outros casos, se negam a fazer a leitura ou leem apenas o que 

consideram de obrigação, pois acreditam que precisam atender ao professor. 
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Quando os discentes estão apenas folheando o material, o professor não 

deve interferir. Essa é uma etapa de grande valia, pois não podemos tirar o direito 

do leitor conhecer o material que será lido. Quando o aluno faz essa primeira leitura, 

cria expectativas diante do texto, realça curiosidades, faz interpretações iniciais, que 

serão confirmadas ou refutadas. Então, o professor precisa valorizar esse espaço e 

não creditar que se trata de tempo perdido. Nesse instante, uma repreenda pode 

contribuir para futuras resistências ao trabalho que está sendo desenvolvido. 

Outros alunos se negaram à leitura inicial. Nesse caso, não é prudente que o 

professor trate de punições, como é comum quando a resposta a um determinado 

exercício não é a esperada. Devemos aguardar, pois o envolvimento dos demais 

membros da classe pode mobilizar a participação dos que não compreenderam a 

atividade, no primeiro momento.  

 Essa resistência não é representativa da maioria dos alunos, pois a maior 

parte se envolve nas leituras, faz troca de material com os colegas e, ao final, emite 

suas impressões. Com isso, é possível conduzir ao estudo do gênero HQ e suas 

especificidades de linguagem. 

 A SD é encerrada como a escrita de uma HQ pelos alunos. Esta tem como 

sugestão um tema associado à vida dos sujeitos envolvidos, pois, assim, terão mais 

facilidade em desenvolver o texto. Os alunos perguntaram se podem escrever a 

partir de um tema de escolha própria? No caso desta SD, elegemos como tema um 

riacho que corre ao fundo da escola. Houve resistência, mas atendemos a um 

princípio fundamental, de dar ao escritor razões para dizer e o quê dizer (GERALDI, 

2012). 

 Como a questão do riacho é local, o professor pode sugerir outros temas, 

todavia, deve estar atento às condições de enunciação, ou seja, os assuntos para o 

roteiro devem fazer parte do contexto vivencial de quem escreve. Essa é uma 

decisão que cabe ao professor. Quando o tema é predeterminado, é fundamental 

que os alunos sejam instrumentalizados para que escrevam com propriedade.  

 Encerramos reunindo as HQs produzidas em uma fazine, no formato digital 

que poderá ser compartilhada nas redes sociais. Como isso, os alunos, que estavam 

envolvidos em uma atividade de leitura, passam também a condição de promotores 

de leitura, visto que, podem fazer o compartilhamento das suas produções em 

grupos e em redes de relacionamento diversas.  
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 Assim, podemos afirmar que durante a experiência com as HQs é possível ao 

professor desenvolver atividades de leituras competentes na formação da 

proficiência leitora, sobretudo, que contribuam para que o ato de ler seja integrado 

aos hábitos dos estudantes. Com as HQs, várias habilidades de leitura podem ser 

trabalhadas, o uso misto da linguagem ajuda a formar um repertório cognitivo, que 

pode ser acessado, nas mais variadas situações, dando ao sujeito autonomia 

intelectual.  

 Com esse trabalho abrimos espaço para outros estudos. Nossa atuação tem 

sido produtiva, contudo sabemos que a escola não é lugar para ancoragem. 

Precisamos estar inseridos na dinâmica que move a sociedade contemporânea 

marcada pela velocidade da tecnologia. O homem moderno se vê diante de 

exigências, que cobram soluções novas. Assim, a escola precisa estar conectada a 

seu tempo, ou seja, revisar constantemente conceitos, métodos e objetivos para 

exercer seu papel com propriedade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A presente pesquisa se incumbiu de explicar como as HQs podem contribuir 

no desenvolvimento das aulas de leitura. Para isso, foi necessário entender como 

estão sendo realizadas as sequências de leitura nas escolas, quais as de leitura que 

estão sendo adotadas. Sobretudo, conceituar as HQs historicamente e em sua 

condição de gênero discursivo. E, finalmente, apresentar uma SD concebida de 

acordo com a perspectiva dialógica da linguagem.  

Percebeu-se que a prática leitora no ensino ainda está alicerçada em uma 

visão, que considera a linguagem uma estrutura e não uma relação estabelecida 

entre os sujeitos sociais. Essa visão implica na formação de práticas pedagógicas 

que se mostraram ineficazes na tarefa de promover a leitura. Ao resumir a 

linguagem a uma estrutura, independe de ideologias, não se submetendo ao 

momento histórico, a escola ignora sua principal finalidade que é de possibilitar a 

comunicação.  

Assim, o texto é tratado de maneira laboratorial, separado em partes e com 

um olhar estritamente linguístico. Nesse trabalho, buscou-se uma condução diversa 

a que tradicionalmente se pratica na escola. Optou-se por compreender o texto 

como gênero discursivo, no qual importa as relações promovidas e não apenas os 

aspectos da língua. Assim, foi sugerido um conjunto metodológico e de atividades, 

tendo como referência o gênero HQ, e com o objetivo de reconhecer a capacidade 

desse gênero do desenvolvimento e aprimoramento de competências e habilidades 

de leitura.  

Pode-se dizer que esse objetivo foi alcançado, tendo em vista que - por meio 

de um vasto levantamento bibliográfico e tendo como referencial as experiências 

profissionais do pesquisador, enquanto professor- foi possível conceituar esse 

gênero em todas as suas especificidades de linguagem, composição e estilo. E, 

consequentemente, analisar seu potencial, enquanto promotor de leitura, que é 

fundamentado pelo prestígio diante dos estudantes. O que se justifica pela sua 

capacidade de incorporar linguagens contemporâneas, na formação de sentidos. 

Foi possível mostrar que as HQs, ao associar o verbal e o imagético, tornam-

se um grande atrativo para os alunos, no caso deste estudo, do 6º ano do Ensino 

Fundamental. E, diferente do que se pensou por várias décadas, a imagem na HQ 
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também precisa ser lida, portanto, requer a mobilização de um repertório cognitivo 

rebuscado para compreender os significados. 

A HQ é composta por recursos variados, por isso, nesta investigação 

enfatizou-se a importância de o docente promover momentos para que os alunos se 

apropriem dos recursos composicionais. E, dessa forma, seja capaz de apreciar a 

HQ tanto no plano do conteúdo, quanto da expressão.  

O plano do conteúdo é representado conjuntamente pelo texto verbal e 

imagético. Nesse ponto, durante esta pesquisa ficou notório que é preciso que a 

escola se desprenda do exclusivismo verbal escrito. Ou seja, quando se trabalha 

com a HQ, convencionalmente, a atenção se volta quase exclusivamente para o 

texto escrito. Como é preconizado no livro didático, em que as HQs servem apenas 

para verificar as relações sintáticas ou morfológicas. Desse modo, é negada ao 

estudante a fruição do trabalho artístico realizado por meio da imagem, sobretudo, 

do conteúdo semântico que é enunciado por meio das figuras.  

Diante disso, foi reiterada a importância de trabalhar o texto em seus 

aspectos discursivos. Assim o estudante será estimulado a compreendê-lo como um 

todo, um instrumento de comunicação veiculador de ideias. A escola precisa tratá-lo 

considerando seu potencial político ideológico, que emana das diferentes situações 

de comunicação. Isso implica no estudo conjunto da composição, do estilo, das 

escolhas linguísticas, da esfera de circulação, conteúdo temático e tema. Desse 

modo, será possível dar um novo sentido às aulas de leitura.  

E as HQs possibilitam estudar todos esses elementos. É um gênero muito rico 

em polissemia. No que trata da composição são apresentados diversos elementos 

como os quadros, os balões, figuras cinéticas, apêndices, dentre outros, que podem 

ser explorados para que o aluno realize operações intelectuais para atribuição de 

significados. Nas questões estilísticas, o professor pode se debruçar sobre as 

escolhas linguísticas feitas pelo artista da arte sequencial, como tipos de traçado e 

escolha de cores. Pois tudo isso ajuda a compor o valor semântico das HQs.  

Com isso, ficam reveladas as diversas possibilidades de leitura que uma HQ 

pode trazer, e a partir disso o professor poderá sistematizar atividades 

contextualizadas, que contribuam para o aprimoramento da leitura. E, o mais 

significativo é que, ao trabalhar dessa forma, estará criando possibilidades que 

permitam o exercício da leitura de forma prazerosa e informativa.  
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Nas escolas, ler muitas vezes não significa nem prazer, nem informação, mas 

apenas um exercício mecânico limitado à decodificação. Para responder a essa 

realidade, foi proposto o trabalho com as HQs, pois como ficou evidenciado no 

levantamento bibliográfico dessa pesquisa, trata-se de um gênero do discurso 

complexo, que se transmuta e absorve, em sua realização, aspectos dos gêneros 

primários. Ou seja, ao mesmo tempo em que se aproxima da vida diária, também é 

rebuscado, dando ao estudante a condição de transitar academicamente entre 

diferentes linguagens. 

Uma das marcas dos gêneros primários presentes nas HQs é a tentativa de 

reproduzir por meio dos seus diálogos escritos marcas da conversação, onde são 

exibidos diálogos com diversos índices da modalidade oral da língua. Ao mesmo 

tempo, em que recorrem a processos de construção marcados pela polissemia das 

figuras de linguagem, aspecto próprio dos gêneros secundários como os romances.  

Assim, ao passo em que se aproximam do cotidiano, com enredos que 

remetem aos dilemas e aos valores das experiências diárias, as HQs possibilitam 

processos de leitura aprimorados. Esses mecanismos facilitam o trajeto do 

estudante, não só na disciplina Língua Portuguesa, mas nas demais áreas do 

conhecimento.  

Nessa pesquisa foi apresentada a diversidade de recursos utilizados na 

constituição dos enredos. Todos esses contribuem na formação das narrativas e 

exigem dos leitores a execução de previsões de leitura, para acompanhar o 

desenrolar dos conflitos. Do mesmo modo, foi visto que nas HQs contemporâneas 

até o dimensionamento dos quadros contribuem no estabelecimento do plano 

semântico. 

Essa investigação possibilitou profundo debate sobre as HQs, retomando 

aspectos da origem e da resistência enfrentados, para serem inseridas como 

recurso pedagógico. Muito acreditaram que as histórias ativavam um perfil 

delinquente nos jovens, ou induziam a problemas psicológicos. Ainda que, a 

utilização da imagem limitava a capacidade de raciocínio, como se o texto verbal 

não demandasse uma atitude interpretativa.   

Em várias partes do mundo, houve uma caça à nona arte. Mesmo assim, sua 

popularidade continuou a crescer. Principalmente durante a II Guerra mundial e no 

pós-guerra. As duas maiores potências mundiais perceberam a possibilidade de 

usar a arte sequencial na propagação de valores nacionalistas. Os enredos eram 
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construídos para incentivar os soldados e também para propagar os ideais do 

socialismo ou capitalismo, que dividiram o mundo. 

As HQs foram usadas com essa finalidade pela extinta União Soviética, bem 

como pelos EUA. Assim, criaram personagens associados ao pensamento das duas 

potencias. Nesse momento, surgiram heróis que se tornaram importantes nas HQs, 

como o Capitão América.  

Tudo isso corroborou para a manutenção de uma visão preconceituosa em 

relação as HQs. Entendiam esse gênero como um material panfletário e não 

reconheciam sua autonomia na construção das narrativas ou negavam sua 

capacidade de conduzir seus leitores a uma atitude reflexiva. As HQs eram 

percebidas predominantemente como um texto imperativo, como se atuassem 

apenas na determinação de comandos. 

Mas, esse trajeto conturbado também obrigou os autores a buscarem 

soluções para os problemas conceituais e estéticos apresentados. E, finalmente, no 

final do século XX e início do XXI, as HQs ganharam prestígio e foram amplamente 

usadas na educação – tornando-se temas para estudos. 

Atualmente, as universidades se dedicam a explicar a nona arte. No Brasil, 

existem diversos núcleos de pesquisa com a finalidade de entender a linguagem e 

criar possibilidades metodológicas para seu uso na sala de aula. E, assim, ajudar a 

superar os preconceitos construídos em torno da arte sequencial, que passou a ser 

leitura para todas as idades com ótima qualidade artística e em um material que 

possibilita uma leitura mais precisa do trabalho imagético.  

Essas pesquisas também imprimiram uma visão dialógica e contextualizada 

às HQs. Nas escolas, essa perspectiva significou uma nova forma de trabalhar com 

esse texto. Para tal, os professores precisam construir instrumentos didáticos que 

tomem as HQs em todos os seus aspectos e não apenas no que se refere às 

questões da língua.  

Portando, a presente pesquisa corrobora com essa tendência, pois traz 

conhecimentos, que ajudam a fortalecer as HQs como um gênero autônomo capaz 

de criar suas próprias relações discursivas. Diante disso, é correto afirmar que as 

conclusões que se chegou contribuem a priori com a práxis do 

pesquisador/professor, que acaba sendo envolvido no processo de busca e 

construção de informações, mas também ganha uma dimensão social.  
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A dimensão social é alcançada quando tematiza um problema tão recorrente 

nas escolas, a saber, a dificuldade em promover leituras significativas. Bem como de 

formar leitores autônomos, que reconhecem o texto como elemento de enunciação. 

E propõe, por meio de um aporte teórico, estratégias para a superação dos 

problemas elencados. 

Evidenciou-se também a necessidade de reformulação dos materiais 

didáticos, que ainda estão centrados em um ensino decodificador. Para tanto, é 

necessário reconhecer que a leitura é permanentemente executada pelos 

estudantes em diferentes esferas da comunicação. Reconhecendo isso, a escola 

terá condição de ofertar textos relacionados ao campo de interesse dos estudantes e 

que atendam às suas necessidades de comunicação.  

Nesse trabalho, não há a pretensão de esgotar as questões referentes à 

leitura, tampouco sobre o gênero HQs. Tendo em vista que se reconhece uma das 

principais faculdades do conhecimento científico que é de suscitar novos estudos. 

Ao atender a um problema outros aparecem e reclamam a elaboração de recursos 

metodológicos distintos e mais específicos.  

Considerando que o intuito final dessa pesquisa foi a elaboração de uma 

material de orientação didática para o trabalho com leitura a partir do gênero HQs, e 

que a escola está envolvida em um ambiente de constante transformação não há a 

pretensão desse pesquisador em exaurir as possibilidades para o trabalho de leitura 

em sala de aula por meio das HQs, mas espera-se ter apresentado contribuições 

consideráveis para este debate.  
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